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Todos os dias ao seu dispôr com
simpatia e profissionalismo

Novos estatutos
dos Bombeiros
geram discórdia

ELEIÇÕES // ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES

Carlos Valente garante
que a equipa de que
faz parte “não irá pres-
cindir dos meios necessá-
rios para obrigar a
cumprir os estatutos”.

“Se a lista deles for
aprovada segue em frente
para outra assembleia,
se não for aprovada
entrará só a nossa lis-
ta”, diz Geraldo Garcia

Retirada do burro e da
vaca do presépio obedece,
afinal, a estratégia
do atual governo

FICÇÃO // ENTREVISTA AO
BURRO E À VACA DO PRESÉPIO

SUPLEMENTO DE NATAL COM ESTA
EDIÇÃO DO ENTRE MARGENS

Candidatos a
candidato
ganham nas
sondagens
e somam pontos
no Facebook

ELEIÇÕES NO PS DE
SANTO TIRSO // PAG. 9

Crianças de pijama
celebram a família

COLÉGIO SANTA TERESA
DE JESUS // PÁG. 13

F. C Tirsense mantém
perseguiçao à liderança
do campeonato



FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de  novembro foi a nossa estimada assinante Maria Amélia Gomes

Ferreira, residente na rua Santa Clara, nº 101, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Uma
referência de
peso ignorada
em Portugal
|||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

O verão de 1967 não foi exclusivo
dos The Doors e Jimi Hendrix. Na cos-
ta oeste americana também estavam,
entre outros, os gigantes The Byrds e
os Love. Só assim: Love. Querem pa-
lavra mais bonita? Pois, parece que
não há. O grupo tinha uma forma-

ção multicultural, dois dos membros
eram de raça negra, um dos quais o
já falecido Arthur Lee. Este era o voca-
lista, compositor e líder. Nos créditos
de “Forever Changes” aparece asso-
ciado à voz e guitarra, mas a biogra-
fia autorizada de John Einarson, de
2010, contradiz com a indicação que
Arthur não tocou nenhum instrumen-
to. Resta saber quem tem razão.

A capa mostra o quinteto, incluído
numa imagem icónica colorida, como
não podia deixar de ser. O autor do
grafismo, Bob Pepper, não fugiu à re-
gra e aplicou cores que lembram a con-
tracultura e pacifismo dos anos 60.
Mas numa fase de rock ácido, foi pos-
sível incluir guitarras acústicas e or-

Again Or” e “Andmoreagain” (mes-
mo tudo junto) são os destaques do
lado A do vinil; virando a “bolacha”,
aparece uma música com um título
de 12 palavras, uma guitarra arrepi-
ante em “Live And Let Live” e mais 3
faixas que ajudarão a descobrir a
essência de um espírito livre, onde a
expressão “paz e amor” ficou grava-
da para sempre.

Para quem ficou convencido com
esta minha sugestão, poderá contra-
riar a estatística, dado que o conhe-
cimento nacional deste disco é bas-
tante diminuto; para os outros, não
irei usar mais fundamentos, mas sim
citar o humorista George Carlin: “Ig-
norem estas quatro palavras”. |||||

questra sinfónica. São diferentes pa-
drões de ritmo, nuances vocais e
bonitos arranjos de cordas que cri-
am um exotismo que soa, ainda nos
dias de hoje, muito fresco e inova-
dor. A exuberância é muita. “Alone

Dentro de portas - “Forever Changes”

Observava as plantas, perdia-se dias
inteiros a ver como cresciam.

Bernardo Pinto de Almeida, pro-
fessor catedrático na Faculdade
de Belas-Artes da Universidade
do Porto, poeta, crítico de arte e
literatura, apresenta-nos este con-
to inspirado na obra de Fernando
Lanhas.

Deodato, personagem princi-
pal, gostava de “observar as coi-
sas que o mundo tinha para lhe
oferecer”. Com o tempo desco-
bre que poucas coisas lhe inte-
ressam e decidiu ser pintor.

Toda a narrativa gira à volta
da relação do artista com a natu-
reza e a forma como esta influ-
enciou e tornou única a sua obra.

Estamos perante um livro de
uma enorme beleza que nos con-
duz ao peculiar universo do pin-
tor Fernando Lanhas que gostaria
de ser lembrado como um “pergun-
tador daquilo que não se sabe”.

Um conto para “ler e observar”
lentamente, saboreando toda a
sua singeleza. |||||

EXPOSIÇÃO: ZULMIRO
DE CARVALHO. ESCULTURAS
E DESENHOS 1980-2012
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 24 de fevereiro de 2013.

Exposição promovida pela Funda-
ção de Serralves e pela Câmara
Municipal de Santo Tirso e comis-
sariada por João Fernandes e Filipa
Loureiro. Ao longo do último sé-
culo, a escultura movimentou o es-
petador nas coordenadas espácio-
temporais dos lugares, e a perce-
ção de um lugar tem tanto de con-
creta como de abstrata. Assim tam-
bém o é a escultura de Zulmiro de
Carvalho: na sua inteira abstração
reside a dimensão concreta da sua

linguagem. A presente exposição
documenta ainda a produção do
artista na área do desenho, parale-
la à sua atividade como escultor.

EXPOSIÇÃO: DO RATO MICKEY
A ANDY WARHOL
Santo Tirso, Biblioteca Municipal . De
17 de novembro a 17 de janeiro de
2013. Morada: rua de Gross-Umstadt,
Quinta de Geão. Horário: segunda a sex-
ta das 9h00 às 19 horas. Sábados,
das 14h00 às 18 horas. Entrada livre.

Comissariada por Guy Schraenen,
esta exposição permite aos adul-
tos redescobrir várias referências
da infância e às crianças desco-
brir um novo mundo de cores, for-

Folclore Português é a entidade res-
ponsável pela organização. No total
são homenageadas 13 personalida-
des, representativas de 10 países. A
cerimónia é acompanhada pelo es-
petáculo “O Folclore Faz Parte”.

9.º FESTIVAL DO NORTE
Santo Tirso, Pavilhão Desportivo Muni-
cipal. Dia 1 de dezembro, das 13h00 às
00h00. Entrada livre.

Festival de Dança de Salão e Lati-
no-Americanas promovido pela
Associação Portuguesa de Profes-
sores de Dança de Salão Interna-
cional em colaboração com Câmara
de Santo Tirso. No evento estarão
350 bailarinos. |||||

mas e linguagens e familiarizarem-
se com o processo criativo de al-
guns artistas contemporâneos.

OSCAR MUNDIAL DO
FOLCLORE
Guimarães, Pavilhão Multiusos.
Dia 1 de dezembro, a partir das 22
horas. Bilhetes a 5 euros.

Cerimónia anual promovida pelo
International Union of European
and Extra-European Associations,
que tem como objetivo galardoar
um conjunto de personalidades, a
nível mundial, pelo trabalho que
fizeram ao nível da preservação e
divulgação do folclore. Portugal é
o país anfitrião e a Federação do

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

POR: BELANITA ABREU

‘A última obra
do Pintor’
Bernardo Pinto de Almeida
QUETAZAL EDITORES

13 personalidades ligadas ao folclore, representa-
tivas de 10 países, são homenageadas este
sábado, no “Oscar Mundial do Folclore”, que terá
lugar no Pavilhão Multiusos de Guimarães



SEXTA, DIA 30 SÁBADO, DIA 01
Céu muito nublado. Vento
moderado. Máx. 9º / min. 4º

Céu pouco nublado. Vento
moderado. Máx. 11º / min. 3º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 12º / min. 1º

DOMINGO, DIA 02

A sabedoria vem do ouvir;
de falar, vem o arrependimento

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕESDRª ANA MARIA CASTRO

Rua de Santo Honorato

Urbanização das Fontainhas - Vila das Aves

Telefone 252 871 960 - Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

www.farmaciadasfontainhas.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

- DERMOCOSMÉTICA
(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de

Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

(Provérbio italiano)

Espetáculo sobre,
e com, gémeos

FAMALICÃO // DANÇA

Depois do Optimus Primavera
Sound, no Porto, é chegada a vez
do Optimus Primavera Club 2012,
em Guimarães. Durante três dias,
a partir desta sexta-feira (30 de
novembro) e até 2 de dezembro,
cerca de 30 bandas vão passar
pela capital europeia da cultura.
A Ariel Pink’s Haunted Graffiti,
Destroyer, DJ Rashad, DJ Spinn,
Machinedrum e Sharon Van Etten,
juntam-se no primeiro dia do cer-
tame os portugueses Sensible Soc-
cres, Daughn Gibson, Emmy Curl,
Lemonade e You Can’t Win Char-
lie Brown. No dia 1 de dezembro
é a vez de Swans, Robag Wruhme,
Sir Richard Bishop, Taragana Pyja-
rama, Tinariwen, The Monochrome
Set., B Fachada, Little Wings, Space
Ensemble, Tropa Macaca (na ima-
gem) e Viva. 

O último dia do festival, dia 2
de dezembro, para além dos Ato-
mic, Cats on Fire e Vaccines, vai
terminar com as actuações de sPILL
e uma PAD Showcase constituída
por artistas da banda peixe:avião.

Os concertos realizam-se no
Centro Cultural Vila Flor, e São
Mamede. O passe geral custa 35
euros (já esgotado), enquanto
que o bilhete diário fica por 25
euros. Mais informação em:
www.primaveraclub.com. |||||

Cerca de 30
bandas
em três dias

GUIMARÃES // MÚSICA

DANÇA: “A LÃ E A NEVE”
Guimarães, Fábrica ASA. Dia 30 de novembro e 1 de
dezembro, às 22 horas. Bilhetes a 5 euros.
Morada: Covas - Polvoreira. 4810-294 Guimarães.

Esta sexta-feira, 30 de novembro, es-
treia na Fábrica ASA “A Lã e a Neve”;
nova criação de Madalena Victorino
para Guimarães 2012, Capital Euro-
peia da Cultura concebida em parte
no recém-inaugurado Centro de Cri-
ação de Candoso, construído a par-
tir de uma antiga escola freguesia com
o mesmo nome (ver edição 483, de
25 outubro).

A comunicação e, em particular, a
estabelecida entre gémeos, é o pon-
to de partida para este espetáculo que
repete na noite de 1 de dezembro. Os
irmãos amam-se, comparam-se e te-
mem-se muito. Os gémeos estão li-
gados de um outro modo. A perceção
do outro, os segredos da proximida-
de, ser o outro e nós mesmos num
contacto; o espaço do outro que en-
tra no nosso tempo, a antecipação, a
telepatia, o encontro; eis os eixos que
levaram a coreografa a descobrir gé-
meos de várias idades que vivem em
aldeias do município de Guimarães,
mas também de Lisboa. “Sempre me

NOVA CRIAÇÃO DE MADALENA VICTORINO ESTREIA ESTE
FIM DE SEMANA NA FÁBRIA ASA, EM GUIMARÃES

fascinaram estas pessoas. Já há muito
tempo que tinha vontade de fazer um
trabalho sobre elas e com elas. E agora
chegou o momento” diz Madalena
Victorino sobre “A Lã e a Neve”; es-
petáculo que integra artistas proveni-
entes da Roménia, de Espanha, Fran-
ça e, naturalmente de Portugal, com
especial destaque para os pares de
gémeos. “A Lã e a Neve” procura nos
corpos dos seus intérpretes a força
para sair e rebentar com os limites da
comunicação. “Iremos certamente es-
corregar na neve e enlearmo-nos na
lã que os tecelões, antigos pastores
do norte interior das nossas monta-
nhas, já não tecem”.

Com música de Carlos Bica e João
Paulo Esteves da Silva, “A Lã e a Neve”
é uma coprodução de Guimarães
2012 Capital Europeia da Cultura e
Culturgest. |||||

O texto é de Carlo Gozzi, data de
1761 e anuncia-se como “uma paró-
dia sob forma de conto de fadas”. É
assim “O Amor das Três Laranjas”,
texto agora recreado pelos alunos
de Interpretação do Curso de Ar-
tes do Espetáculo do Externato Del-
fim Ferreira (Riba d’Ave) que, apro-
veitando a liberdade de que gozam
os chamados canovacci (argumen-
tos da Commedia dell’Arte), reno-
vam a leitura desta peça e demons-
tram que o teatro do século XVIII
conserva toda a sua frescura.

“O Amor das Três Laranjas” con-
ta-nos a história de Tartalha, filho
hipocondríaco do rei de Copas que,
para se curar, deve explodir de riso.
Para tal, é contratado Truffaldino (có-
mico da corte), mas o príncipe não
perde a compostura. Tartalha só se
ri quando vê, acidentalmente, as per-
nas da pérfida fada Morgana. Esta,
sentindo-se despeitada, condena-o
a apaixonar-se por três laranjas. Tar-
talha parte, assim, à conquista das

mesmas com a ajuda de Truffaldino.
Depois de muitas aventuras acaba
por conquistar os três frutos mági-
cos, dos quais saem três raparigas.
Uma delas é Ninetta, por quem o
príncipe se apaixona, decidindo ca-
sar-se com ela. Contudo, Morgana
transforma a jovem numa pomba,
substituindo-a por Esmeraldina, a
criada. Mas, como em todas as fábu-
las, as intrigas são desvendadas, os
malvados punidos e o amor triunfa.

Com encenação de João Cardo-
so, o Amor das Três Laranjas com
as interpretações de Ana Campos,
Ana Pinto, Carla Martins, Catarina
Vaz, Daniel Martins, Diana Baptista,
Jéssica Araújo, Inês Peixoto, Patrícia
Gonçalves, Pedro Alves, Raquel
Cunha, Ricardo Mendes, Viviana
Gomes e Zita Campos. |||||

TEATRO: “O AMOR DAS TRÊS LARANJAS”
Famalicão, Casa das Artes. Dias 29 (21h30) e 30
(15h00) de novembro e 1 de dezembro (21h30).
Bilhetes a 2 euros (1 euro cartão quadrilátero).
M/4. Morada: Morada: Av. Dr. Carlos Bacelar. 4760-
103 Famalicão. Telefone 252371297.

Paródia sob a forma
de conto de fadas

GUIMARÃES 2012 // DANÇA

ALUNOS DE INTERPRETAÇÃO DO EXTERNATO DELFIM
FERREIRA LEVAM À CENA O AMOR DAS TRÊS LARANJAS

FOTO: ANA PEREIRA



DESTAQUE

DESDE 25 DE JUNHO QUE SANTO TIRSO É UM CONCELHO DIFERENTE.
DESDE ESSA ALTURA QUE A CANTINA SOCIAL, FRUTO DE UM PROTOCOLO
ENTRE A SEGURANÇA SOCIAL E A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA, TEM
VINDO A AJUDAR FAMÍLIAS EM SITUAÇÃO DE CARÊNCIA E CERCA DE CINCO
MESES DEPOIS JÁ DISTRIBUI 65 REFEIÇÕES DIÁRIAS.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Liliana Salgado, diretora de serviços
sociais e qualidade da Santa Casa
da Misericórdia de Santo Tirso, e Su-
sana Moura, coordenadora do Cen-
tro Comunitário de Geão, são os ros-
tos de um projeto que tem feito a
diferença no seio de muitas famílias
do concelho. Em Santo Tirso, a Can-
tina Social não é um espaço físico
onde as pessoas se possam deslocar
para usufruir de uma refeição, pelo
contrário. Em Santo Tirso, a privaci-
dade de cada pessoa é respeitada e
“pressupõe que a refeição seja feita
no próprio lar para que as famílias a
possam fazer em contexto privado e
reservado”, conta Susana Moura.

Todos os dias, das 13 às 14 ho-
ras, as refeições podem ser recolhi-
das. Quem reside próximo da cida-
de de Santo Tirso dirige-se ao Cen-
tro Comunitário de Geão e leva para
casa o almoço e o jantar para o dia.
Susana Moura explica que aquando
da abertura da cantina “foi definido
internamente, que na hora de almo-
ço seria efetuada a refeição quer para
o almoço, quer para o jantar”, isto
porque, continua a coordenadora,
“nem todas as famílias são residen-
tes no centro de Santo Tirso e se já
são famílias que estão em situação
de carência, fazer duas deslocações
implica gastos”. Liliana Salgado adi-
anta que, neste momento, quem usu-

Cantina Social
combate pobreza
envergonhada em
Santo Tirso

frui do serviço, fá-lo de forma gratui-
ta. “O que diz o protocolo da Segu-
rança Social é que podemos cobrar
um euro por refeição, é isso que está
previsto sendo que nós considera-
mos que não o devemos fazer e, neste
momento, não fazemos”.

Liliana Salgado refere ainda que,
quem beneficia da ajuda pode ser
encaminhado “por serviços de ação
social nomeadamente a Segurança
Social, a Cruz Vermelha, a Associação
de Solidariedade e Ação Social de San-
to Tirso (Asas) e outras entidades que
podem sinalizar situações familiares
que precisam do apoio alimentar”, mas
acrescenta que “também está previs-
to no próprio protocolo com a Segu-
rança Social que as pessoas podem
recorrer individualmente”. Sejam famí-
lias ou pessoas singulares, a verdade
é que é sempre necessária uma ava-
liação para perceber se a pessoa po-
derá ou não usufruir do serviço. “Tem
que haver uma avaliação porque se-
não poderíamos estar a recusar a pes-
soas com mais necessidade que ou-
tras”, garante a diretora. Feita a avali-
ação, e de acordo com o perfil da pes-
soa que recorre ao atendimento po-
dem ser prestados diferentes apoios.
“Analisa-se a situação e vê-se se será
melhor a distribuição da refeição, de
géneros alimentares ou outro tipo de
apoio”, menciona Liliana Salgado.

Susana Moura sublinha que “ain-
da há uma resistência em procurar

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTO TIRSO //
CANTINA SOCIAL DO CENTRO COMUNITÁRIO DE GEÃO
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MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)
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diretamente este apoio”, “ainda há
muita vergonha”, continua. “Há mui-
tas famílias que chegam lá [ao Cen-
tro Comunitário], que vão à procura
de apoio alimentar mas depois quan-
do é explicado o funcionamento da
Cantina Social, mesmo sendo passa-
da a informação de que só têm que
ir buscar a refeição, que a refeição é
feita na tranquilidade do lar, vão
mostrando alguma resistência e vão
recuando”, refere.

PERFIL DOS BENEFICIÁRIOS
Neste momento, o perfil das pessoas
que beneficiam do apoio prestado pe-
la Cantina Social varia. “Temos algu-
mas situações em que as pessoas têm

um percurso de carência e uma situ-
ação de pobreza já recorrente”, adian-
ta Liliana Salgado. “No caso das famí-
lias, são pessoas que até tinham uma
vida estabilizada e que perante uma
situação de desemprego de um ou de
outro ou até de ambos se viram numa
situação de pobreza”. Nestes casos, a
diretora considera que a cantina so-
cial “é uma forma de canalizarem os
seus rendimentos para outras des-
pesas que não a alimentação”.

Cerca de cinco meses depois da
sua criação, o balanço é positivo. “Ao
longo destes meses temo-nos manti-
do nas 65 refeições, houve inclusive
alguns momentos em que chegamos
a ultrapassar esse número”, relembra

Susana Moura. Liliana Salgado, por
outro lado, sublinha que o serviço
está a cumprir a missão a que se pro-
pôs, “está a beneficiar as famílias”. A
pobreza envergonhada continua a ser
uma das dificuldades destes serviços
mas Liliana Salgado acredita que os
entraves seriam maiores se se tratas-
se de uma cantina normal, onde não
há privacidade. “Penso que teríamos
aquelas pessoas que facilmente pro-
curam os serviços de ação social e
que estão habituados a recorrer a todo
o tipo de ajudas mas aquelas pesso-
as a quem nos queríamos chegar, que
são aquelas que se encontram em
situação de desemprego imediato e
que não têm outras formas de ultra-

passar a sua situação económica pre-
sente, essas, penso que continuari-
am a passar necessidades”.

A Cantina Social responde às ne-
cessidades de todo o concelho e Su-
sana Moura explica que mesmo as
freguesias mais distantes do centro
são abrangidas, “com a colaboração
dos parceiros não é a família que tem
que fazer cá a deslocação mas sim
uma carrinha de um outro serviço que
ao fazer a viagem para lá a leva”. Susa-
na Moura garante que a Misericór-
dia tenta encontrar “todas as estraté-
gias no sentido de responder a todas
as necessidades” e Liliana Salgado
sublinha: “procurem-nos que estamos
aqui para ajudar no que for preciso”. |||||

Aqui a privacidade de
cada pessoa é respeitada
e “pressupõe que a refei-
ção seja feita no próprio
lar para que as famílias
a possam fazer em con-
texto privado e reserva-
do”, conta Susana Moura.

A pobreza envergonhada
continua a ser uma das
dificuldades destes
serviços mas Liliana
Salgado acredita que os
entraves seriam maiores
se se tratasse de uma
cantina normal, onde não
há privacidade.



OPINIAO~

Carta ao diretor, Eu, Manuel Fer-
rei-ra, cuidador da Quinta do Outeiro,
em Vila das Aves, desloquei-me segu-
ramente três ou quatro vezes à secre-
taria da Associação dos Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves, em nome
da proprietária da Quinta do Outei-
ro, no intuito de solicitar ao sr. Presi-
dente da direção o exemplar duma
fotografia da senhora dona Manuela
Mengo, que foi emprestada, em de-
vida altura, ao sr. Presidente da dire-
ção sob pretexto de virem a fazer uma
ampliação e um retrato para a galeria
dos benfeitores, já que, como é voz
corrente, o terreno aonde está implan-
tado o quartel foi adquirido a preços
módicos. Pois acontece que, das ve-
zes que me desloquei à secretaria para
contactar com o presidente da direção
e obter dele uma informação respei-
tante à foto não consegui contactá-lo
nem obter qualquer informação para
saber algo sobre essa foto. Da última
vez que lá me desloquei, disposto a re-

Quinta-feira, dia 15, a Amar Santo
Tirso teve a gentileza de nos convi-
dar para um debate “urgente” so-
bre Imprensa local e regional que
iria ter lugar em S. Martinho do
Campo se, razões de divulgação em
que a Greve Geral pesou com certe-
za, nos não surpreendesse à Drª
Manuela Couto, em representação
da agência de comunicação Media-
na, e a mim próprio enquanto di-
rector do Entre Margens com uma
sala praticamente cheia de cadei-
ras e uns quantos poucos partici-
pantes. Como entre os participan-
tes havia uma equipa dinâmica de
jovens estudantes dos cursos pro-
fissionais de imagem e comunica-
ção do INA que viriam cobrir a mesa
redonda, aproveitaram a oportu-
nidade para uma aula prática de
entrevistas a alguns dos interve-
nientes. A sessão, entretanto, ficou
quase ali calendarizada para 6 de
dezembro, no mesmo local e hora.
Sente-se no ar que, se em Guima-
rães e na Capital Europeia da Cul-
tura, a morte de uma nação teve
funeral híper-dramatizado, notíci-
as bem recentes anunciavam que só
“numa semana Guimarães ficou sem
metade da sua imprensa local” e
Santo Tirso/Vila das Aves, mesmo
tendo tido honras de figurar na
tetralogia de pequenas metragens
sobre “O Centro Histórico” da Ca-
pital Europeia, é uma “ilha” flutu-
ante e à deriva no panorama da im-
prensa local/regional.

E se falei na tetralogia do “Cen-
tro Histórico” de Guimarães que in-
clui uma curta-metragem filmada
por Victor Erice no que resta da
velha Fábrica do Rio Vizela, a  que
deu o nome de “Vidros partidos”,
é porque continuamos a ser mais
passado do que futuro. Disse na
mesa redonda que a Amar Santo
Tirso realizou em 9 de novembro

Ao correr da
quinzena

Na edição anterior, devido a um erro
técnico, o ponto nº 2 do texto “As
vitórias de Chavez e Obama” assina-
do por Abel Rodrigues, não foi pu-
blicado nas devidas condições, pelo
que o voltamos a publicar. Aos lei-
tores do Entre Mragens e ao autor,
fica o noso pedido de desculpas.

2 Nas eleições americanas de 7 de
novembro de 2012 Barack Obama,
voltou a vencer com alguma folga no
colégio eleitoral. Voltou a ganhar no
senado, mas voltou a ficar em minoria

solver o assunto de vez, lá me informa-
ram, um pouco à socapa, que o sr. Pre-
sidente estaria na sala ao lado da fisio-
terapia onde me desloquei e onde
constatei que efetivamente o mesmo
lá se encontrava. Só que, quando bati
à porta, e insisti em falar com ele e ob-
ter informações sobre a dita fotogra-
fia o sr. Geraldo Garcia terminante-
mente me disse: “Eu não estou”. Eu
respondi: “O senhor não acha que isto
é gozo a mais para uma pessoa?” Ele
ainda me disse mais mal-encarado:
“eu não estou, e nada lhe digo sobre a
foto”. Eu, então respondi: “pode ser
que o senhor venha a arrepender-se
disto porque eu não vou ficar calado.
E a partir de hoje não contribuo com
nenhum donativo para os bombeiros.
Isto que fique claro, enquanto o sr. cá
estiver, porque o senhor nem tem ca-
tegoria, nem educação para estar à
frente de uma associação. Porque vim
tratar de um assunto de uma senhora
que merecia mais consideração. Não
vim tratar de um assunto meu.”

Lamento tornar públicas atitudes
como esta que desclassificam quem
está à frente de uma instituição de
bem servir. ||||| MANUELMANUELMANUELMANUELMANUEL     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

‘Não vou ficar
calado’

no congresso, e essa é a má noticia.
Obama tinha sido eleito em 2008, com
quase 70 milhões de votos, agora não
chega aos 60 milhões. A erosão do
primeiro mandato, retira-lhe 10 milhões
de votos (ao contrário de Chavez, que
sobe a cada eleição). Sabe-se, como
no anterior mandato, o congresso de
maioria republicana, bloqueou mui-
tas leis de Obama. O filme vai-se re-
petir. O que trará mais problemas ao
presidente. Entre o ano 2000 e 2008,
a era de George Bush, os EUA esti-
veram, quer interna, quer externamen-
te, desastrados, não só nas guerras
na Ásia (Iraque ou Afeganistão), co-
mo na desregulação do mercado in-
terno que levou à crise financeira de
2007/2008, crise essa, que o mun-
do inteiro ainda hoje gere com enor-
me dificuldade. A reeleição de Barack
Obama, afasta para já o regresso a um
passado desastroso. Obama desilu-
diu muito no seu primeiro mandato,
talvez porque a fasquia estava dema-
siado alta - deve-se ter em conta a
força dos lobies que sempre deter-
minaram a política americana. Para já
só nos resta esperar, e que a espera
nos traga melhores dias. |||||

Retificação

Cartas ao diretor

no Barmali em Santo Tirso que, por
incúria ou falta de identidade e de
iniciativa, somos periféricos, pas-
sámos de Famalicão para Santo
Tirso, temos âncora nesta mesopo-
tâmia entre o Ave e o Vizela, entre
o Minho e o Douro e se tínhamos
dimensão e estruturas para ter nesta
terra de Entre-os-Aves um impor-
tante museu de Indústria Têxtil com
ligação afetiva e efetiva à Casa de
Serralves, tudo isso perdemos; en-
tretanto vão surgindo inaugura-
ções de polos de regeneração de
arquitetura industrial na centrali-
dade tirsense (Fábrica do Teles/
Ninhos de empresas e afins) quan-
do a casa-mãe de um importantís-
simo setor têxtil é apresentada em
concursos internacionais, como o
festival de cinema de Roma, como a
Fábrica dos Vidros Partidos. Vamos
procurar em próxima edição tra-
zer à baila ainda testemunhos de
quem, tendo visto e até participa-
do e colaborado na realização des-
ta “curta” possa ampliar esta sen-
sação de apagamento de um passa-
do que foi amplo demais para cair
assim ao abandono.

Sexta, 23, o Centro Cultural de
Vila das Aves, finalizou com um trio
magnífico o evento que mês a mês
reuniu uma Comunidade de leitu-
ra, pequena mas apaixonada, de-
sejosa de conhecer e interagir com
a poesia e a literatura em geral. Este
trio, constituído por António Sou-
sa, a alma-mater da Comunidade de
Leitura e “dizedor” como poucos
de fluências e matizes subtis dos
textos poéticos fundamentais do
nosso cancioneiro, por Ivo Macha-
do, uma voz e intérprete de cristal
de textos cantados, alguns deles por
ele compostos e musicados, junta-
mente com o suporte pianístico im-
prescindível de um Rui Mesquita,
mostrou uma cumplicidade total,

um humor finíssimo e uma dádiva
generosa a um público que não
poupou aplausos que foram certa-
mente de grande estímulo sobre-
tudo para o Ivo Machado, acabado
de recuperar de uma intervenção.

Falamos neste exemplar de ou-
tros eventos que vão encaminhan-
do os que nele se envolvem para
momentos singulares da sua histó-
ria quase centenar: da Evocação
dos 90 anos da Associação de S.
Miguel, dos 87 do Clube Desporti-
vo das Aves em cuja cerimónia
litúrgica participei, tomando par-
te na romagem ao cemitério com
que se pretende fazer memória dos
que “combateram o bom combate”,
como diz S. Paulo, e que a seu modo
ajudaram a construir a identidade
deste Clube. Retiro do jornal “O
Desportivo das Aves” de 7 a 12 de
novembro de 1953, (Jornal que
poucos conhecerão e que foi a pri-
meira tentativa próxima de trazer
a lume o Jornal das Aves, em 1955)
esta evocação de Saudade a um
grande desportista falecido por
essa ocasião, Floriano Moreira: “…
Num túmulo de um jovem, que os
antepassados descobriram na
América, lia-se a seguinte inscri-
ção: “No meio da Vida anoiteceu.”
Na noite de saudade em que o
FLORIANO se escondeu, lembramo-
nos que ele ainda vive. As cinzas
ocultas a nossos olhos hão-de le-
vantar-se, erguer-se e de novo ha-
vemos de apertar entre as nossas
as suas mãos largas de Cavalhei-
rismo. Entretanto Paz à sua alma
e glória ao seu nome.”

Pena é que, nestes tempos onde
tanto se falseia o sentido da perten-
ça a uma comunidade, a uma insti-
tuição e a uma cidadania avense mo-
vida por ideais, por projetos sérios
e generosos reinem ainda na som-
bra os falsos protagonismos e vai-
dades que encaram a sua partici-
pação em cargos e responsabilida-
des públicas como meritocracia com
direito a vénias e comendas, que
tudo fazem para se perpetuarem e
impedirem que novas gerações
apresentem alternativas no modo
de agir e de conduzir as institui-
ções que públicas são e que estão
ao serviço de coletividades. ||||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Tínhamos dimensão e
estruturas para ter um
importante museu de
Indústria Têxtil com
ligação afetiva e efetiva
à Casa de Serralves, mas
tudo isso perdemos
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Oportunidade em
Santo Tirso

Criatividade, modernidade, design,
inovação e contemporaneidade são
palavras que estão na moda. E com
a moda, relaciona-se a recentemente
inaugurada Nave Cultural e Industri-
al, na Fábrica de Santo Thyrso, anti-
ga fábrica têxtil. A Câmara Municipal
diz ter resgatado o imóvel e a sua
história para a cidade, cujo objetivo
será desenvolver atividades e ne-
gócios, culturais e criativos. Em abril
de 2013 será inaugurada a iMOD
- Incubadora de Moda e Design.
Saúda-se a ambição e a iniciativa.

É certo que ainda vamos ouvir
ou ler muito sobre este assunto. So-
bre os casos de sucesso que dali vão
surgir. Contudo, desengane-se quem
alguma vez pensou que este seria
ou será um fator determinante na
criação de emprego para os milha-
res que entretanto o perderam em
todo o concelho. Sobretudo na indús-
tria têxtil, que é uma das que ainda
vão prevalecendo no Vale do Ave,
embora cada vez mais reduzida. Es-
sas pessoas perguntarão para que

serve todo este investimento. É que
a esmagadora maioria delas não
tem formação escolar e até cívica para
en-tender este tipo de “coisas”.

Têm culpa própria e são ao mesmo
tempo vítimas. Velhos e novos. Não
se informam nem são informados.
Preferem as novelas e a bola. Em tem-
pos, a ditadura proibiu o acesso à for-
mação e informação com resultados
trágicos. Não se formaram, nem lhes
deram oportunidades para tal. Con-
tinua a ser verdade que não é preci-
so ser-se ‘doutor’ para se ganhar di-
nheiro, mas o básico é fundamental
e o básico de hoje não é o de ontem.
E também verdade que é demasia-
do caro estudar em Portugal. Perce-
be-se que as atividades de mão-de-
obra intensiva ‘embrutecem’ as pes-
soas. Não têm culpa, porque tive-
ram sempre que trabalhar no duro
para comer e “sonhar” com uma vida
melhor. Mas fora do trabalho, po-
deriam ter feito um pouco mais. Pou-
cos o fizeram, e hoje ainda é o dia
que um grande número de pesso-
as não sabe sequer ligar um com-
putador ou o que é um Curriculum
Vitae. Como hão de conseguir em-
prego noutras áreas?

E em que é que isto tudo se rela-
ciona com Turismo? E com Cultura?
Porque o Turismo é um setor, ou in-
dústria, como queiram, que se arti-
cula com todos os aspetos ou fenó-

menos sociais, económicos e cultu-
rais. É comum ouvir-se responsáveis
políticos referirem a importância do
Turismo nos territórios. Uns sabem
do que falam, outros porque fica
bem. É de facto importante, mas infe-
lizmente não consegue absorver toda
a mão-de-obra entretanto desempre-
gada. A aposta no Turismo ainda não
é a que devia ser. E no que respeita
à Cultura? É ainda mais difícil.

Indo de encontro à Nave Cultu-
ral, será fácil perceber que queiram
colocar Santo Tirso numa posição mais
competitiva, o que é legítimo e impor-
tante. Contudo, parece faltar uma mai-
or aproximação à população local,
para que todos compreendam, acei-
tem e permitam dar seguimento aos
projetos. Para que o estado das coi-
sas e da vida mude para melhor e
para todos. Como dizem, o paradigma
mudou. Mudou mesmo, mas falta a
formação, a informação e a conse-
quente mudança de mentalidades.
A população local recebe quem vem
de fora, e quem vem gosta de ser
bem recebido. Projetos culturais e
artísticos, normalmente têm resulta-
dos visíveis e positivos a médio-lon-
go prazo, mas estes só aparecem se
todos estiverem em sintonia e saírem
beneficiados. Eu faço, tu fazes, ele faz.
Eu aprendo, tu aprendes, ele apren-
de. Eu ganho, tu ganhas, ele ganha.
E no plural também. Boas festas! |||||

Como é habitual nesta altura do ano,
aqui fica a minha crónica embebida de
espírito natalício. Façam tocar os sini-
nhos, sintam o cheiro a canela, vejam
os flocos de neve a cair e as luzinhas
a tilintar. Nesta época do ano, é su-
posto o nosso comportamento ser
avaliado e recebermos uma prenda
em concordância. É a altura onde as
nossas crenças definem a forma co-
mo encaramos este período e as tra-
dições a ele associadas. É uma altura
de confronto entre a verdade e men-
tira, para salvaguardar a magia que a
época tem para as crianças. E claro, é
uma altura onde a, e o tipo de, Fé de-
termina a forma como toda esta ma-
gia é vivida. Por isso começo por:

Confesso que não vivo respeitan-
do todas as regras da doutrina.

Creio que não sou pessoa de acei-
tar tudo que me dizem como factos
ou verdades inquestionáveis.

Acredito que os valores que me fo-
ram incutidos, enquanto criança, conti-
nuam presentes e influenciam a forma
como vou organizando a minha vida.

Tenho Fé que tudo acontece por
algum motivo e que embora muitas
vezes não compreendemos as coisas
no momento, o tempo acaba por nos
trazer conforto.

Continuem a ouvir os sininhos, a
cheirar a canela, a ver os flocos de
neve e as luzinhas.

Para quem vive no concelho de
Santo Tirso, uma das atrações nesta
altura de Natal é a Exposição Inter-
nacional de Presépios que se encon-
tra no Átrio da Camara Municipal.
Não desfazendo das exposições ante-
riores, esta 7ª edição tem por obri-
gação obter um número de visitas nun-
ca antes conseguidas. 2012 é sem dú-
vida o ANO dos PRESÉPIOS.

Primeiro porque Papa Bento XVI e
a sua editora foram perspicazes em
lançar o livro dedicado a Jesus de Na-
zaré na época pré-natal; depois, por-
que conseguiram com ele muita con-
trovérsia em torno da reflexão sobre
a inclusão da vaca e do burro na repre-
sentação do nascimento de Cristo e,
mais ainda, porque não descoram a
possibilidade da estrela de Belém ser

um fenómeno natural, recorrente, e
não exclusivo do nascimento de Cris-
to. Ou seja, à boleia da manobra de
marketing do livro de Bento XVI, os
presépios receberam este Natal mui-
ta publicidade gratuita.

Segundo, porque o presépio repre-
senta o nascimento do Menino Jesus,
num local que não uma maternidade,
os tirsenses poderão encontrar nos
presépios expostos inspiração para
não saírem do concelho em bus-ca
de uma maternidade, como se fosse
esse o único local possível para se
dar à luz. Ou seja, à boleia da repre-
sentação dos presépios, nascer em
Santo Tirso poderá ser novamente
uma realidade, mesmo com a materni-
dade encerrada.

Por último, e não menos importa-
nte, os três Reis Magos. Que estes
possivelmente não seriam reis, e que
possivelmente também não seriam
três, já se falava. Mas este ano um
deles destacou e destaca-se muito,
aparecendo quase todos os dias nos
nossos ecrãs televisivos. Falo, é claro,
de Gaspar. Que ele não trazia o ouro
já se sabia, mas contava com o pro-
metido incenso! Só que este ano ele
trocou-nos as voltas e aparecerá car-
regado de Mirra, aquela erva amar-
ga que simboliza o sofrimento.

Se durante este tempo todo con-
seguiram fazer tocar os sininhos, sentir
o cheiro a canela, ver os flocos de neve
cair e visualizar as luzinhas a tilintar,
é só continuar. Assim, até a mais tris-
te das histórias será embebida de
espirito natalício. É crónico...Eu sei! |||||

fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

Fernando Torres

Crónico

Gaspar trocou-nos as
voltas e este ano aparece-
rá carregado de Mirra,
aquela erva amarga que
simboliza o sofrimento.

Jorge Coelho

Onde está o
Pai Natal?
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De acordo com Carlos Valente, os
erros prendem-se com a designação
dos cargos, sendo que num dos ca-
sos “o último suplente à direção de-
via estar no conselho fiscal e não na
direção” e no outro “onde diz ‘segun-
do secretário da assembleia’ devia
dizer ‘suplente’”. Quanto a este últi-
mo, Carlos Valente afirma mesmo que
“este erro até se deve, em parte, à di-
reção que está em vigor”. Ou seja, à
luz dos novos estatutos “se se fosse
a aplicar o rigor que aplicaram na nossa
lista, esta direção também estava com-
pletamente fora daquilo que os esta-
tutos determinam”. O líder da lista em

A CANDIDATURA ENCABEÇADA POR CARLOS VALENTE À ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE VILA DAS AVES PARECE ESTAR A DEPARAR-SE COM ALGUMAS “BARREIRAS”. É O PRÓPRIO QUE O ADMITE, DEPOIS DE
TEREM SIDO ENCONTRADOS DOIS ERROS NA LISTA, O QUE FEZ COM QUE A MESMA FOSSE “REJEITADA”.

causa acredita tratar-se de uma “irre-
gularidade mínima”, comparado com
outras questões como a dos sócios
estarem em situação legal e terem as
cotas em dia. Neste âmbito, sublinha,
“a lista está conforme os estatutos”.

Mas as questões levantadas pela
lista que se apresentou como alter-
nativa à atual direção não se ficam
por aqui e os representantes da mes-
ma defendem que a carta de rejei-
ção que receberam, assinada pelo
presidente da assembleia “está tam-
bém a errar”. “A própria carta tem
outro erro de simpatia como o nos-
so, onde está escrito ‘segundo secre-
tário’ devia estar ‘suplente’”, adianta.

A lista de Carlos Valente socorre-

se ainda do artigo 72.º dos Estatu-
tos da Associação que prevê a for-
malização de candidaturas e que, no
seu ponto nº 2 refere que “as listas
concorrentes aos órgãos sociais, a
submeter a sufrágio, deverão ser apre-
sentadas ao Presidente da mesa da
Assembleia-Geral, na Sede da Asso-
ciação, até ao dia quinze do mês an-
terior ao da realização da Assembleia-
Geral eleitoral”. Carlos Valente subli-
nha que a lista que lidera foi entre-
gue no dia 13 de novembro e que,
no dia 16, se deslocou à sede da as-
sociação para saber quantas listas ti-
nham entrado. Nesse mesmo dia,
adianta Valente, “foi-nos dito pela
chefe da secretaria que só tinha en-

trado uma lista”. Os membros da lis-
ta de Carlos Valente dizem saber da
existência de uma lista oponente e
consideram “estranho que nesta data
ainda não haja afixação de mais ne-
nhuma lista”. “Obviamente que esta
é uma irregularidade muito mais gra-
ve do que a nossa porque já tinha
terminado o limite de aceitação”,
acrescenta o mesmo responsável.

Sobre a rejeição da lista a que dá a
cara, Carlos Valente assegura que in-
terpuseram recurso e que alguns mem-
bros da lista se têm deslocado quase
diariamente à sede dos Bombeiros,
mas que a resposta é sempre a mes-
ma. “Por recurso, o presidente da as-
sembleia tem 10 dias para fazer uma
assembleia. Termina sexta, dia 30.
Neste momento já devia estar no mini-
mo afixado o dia, a hora e o local des-
sa assembleia, mas hoje, segunda, co-
mo todas as vezes que viemos cá, nin-
guém sabe de nada”. A lista de Va-
lente diz que esta situação traduz-se
num “atentado muito grave aos esta-
tutos” e fala em “falta de transparência
total”. “É lamentável que numa associ-
ação com o prestígio que a Associa-
ção Humanitária de Vila das Aves tem,
algumas pessoas estejam a usar de-
terminados estratagemas para fugir a
eleições”. Valente classifica como “ab-
surdo” todo este caso e garante que
a equipa de que faz parte “não irá
prescindir dos meios necessários para
obrigar a cumprir os estatutos”.

Questionado pelo Entre Margens,
Geraldo Garcia, Presidente da Asso-
ciação Humanitária, não adiantou mui-
tos pormenores sobre a questão elei-
toral e, apesar de não confirmar a sua
candidatura, assume a existência de
“uma lista da direção existente”. Ge-
raldo Garcia garante que a Assem-
bleia extraordinária já está a ser prepa-
rada e sublinha: “se a lista deles for
aprovada segue em frente para outra
assembleia, se não for aprovada en-
trará só a nossa lista, que foi apresen-
tada de acordo com os estatutos, e a
deles não”. ||||||

Novos estatutos geram discórdia
ELEIÇÕES // ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA DAS AVES

Valente classifica como
“absurdo” todo este caso
e garante que a equipa de
que faz parte “não irá
prescindir dos meios
necessários para obrigar
a cumprir os estatutos”.

“Se a lista deles for apro-
vada segue em frente
para outra assembleia, se
não for aprovada entrará
só a nossa lista”,
diz Geraldo Garcia
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RADIOLOGIA DIGITAL

Clínica Médico-dentária
de Vila das Aves
Dr. José Filipe Seixas | médico dentista

Tel. 252 941 621
Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ACESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO
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Se Ana Maria Ferreira fosse a candi-
data à Câmara Municipal de Santo
Tirso pelo PS, ganhava as eleições.
Mas se a escolha recaísse em Joa-
quim Couto o PS também ganhava as
eleições. Quer isto dizer que o parti-
do socialista pode dormir descansa-
do? Pode, se se fiar nas sondagens
que nesta altura têm servido de argu-
mento de parte a parte para o comba-
te eleitoral que se avizinha, entre a
atual vice-presidente da Câmara e o
ex-autarca. Só que em causa não es-
tão as eleições autárquicas – que se
realizam no final do próximo ano –
antes as primárias, em que os mili-
tantes do PS – e só eles - serão cha-
mados a escolher entre Ana Maria
Ferreira e Joaquim Couto. E, talvez por
isso, não existem jantares marcados
nem se anunciam comícios; a luta pelo
poder faz-se, em boa parte no Face-
book enquanto se espera pela mar-
cação das eleições. Até lá pode ser
que a diferença entre o número de
amigos – no Facebook, entenda-se –
se dilate. Para já, a coisa anda ela por

ela: à hora do fecho desta edição do
Entre Margens, 165 amigos para Ana
Maria Ferreira e 160 para Joaquim
Couto, com vantagem para a primei-
ra que se estreou no Facebook à me-
nos tempo, a 13 de novembro, ao
passo que Joaquim Couto já por lá
anda desde 16 de maio, com a pági-
na “Um Novo Ciclo para Santo Tirso”.

Ainda no Facebook, Ana Maria
Ferreira parece não perder tempo e
apresenta-se como “candidata do Par-
tido Socialista à Câmara Municipal
de Santo Tirso”. Virtualmente privile-
gia as fotos em que aparece ao lado
de jovens – entre os quais a atual lí-
der da JS - e mostra-se confiante no
apoio que tem granjeado. “O apoio
espontâneo que todos os dias me
chega de quem comigo se cruza dá-
me a certeza de ter tomado a deci-
são certa! Obrigada pela vossa força!
Não vos desiludirei!” diz a atual vice-
presidente da autarquia que conta com
o apoio do ainda presidente da Câ-
mara, Castro Fernandes. Para além dis-
so, o estudo de opinião efetuado em
outubro pela Eurosondagem, corre a
seu favor. O mesmo indica que se as

A sondagem, realizada pela DOMP,
Desenvolvimento Organizacional
Marketing e Publicidade SA, para o
Partido Socialista, indica que se as
autárquicas fossem hoje, com Joaquim
Couto como candidato, o PS ganha-
va.  Este apresenta 51 por cento das
intenções de voto da população. Se
em vez de Joaquim Couto, fosse Ana
Maria Ferreira a candidata, esse valor
não ia além dos 37 por cento. “A
diferença acentua-se quando se refe-
re a notoriedade, com Joaquim Couto
a atingir os 80 por cento e Ana
Maria Ferreira com 40 por cento. O
mesmo acontece na avaliação das
qualidades que se pretendem para o
presidente de Câmara ficando Ana
Maria pelos 23 por cento e Joaquim
Couto acima dos 50 por cento”.

“A sondagem da DOMP é clara
quanto ao sentido de voto maioritá-
rio. Esta sondagem não tem as ano-
malias técnicas de outra, executada
pela Eurosondagem”, refere Joaquim
Couto na sua página de Facebook,
onde aparece ao lado do atual ex-
vereador e agora seu mandatário, Luís
Freitas, bem como de José Pedro Ma-
chado (atual vereador do PS) e Antó-
nio Verne, outrora vereador do des-
porto da Câmara Municipal. Couto,
em declarações ao Semanário Gran-
de Porto, vai mais longe: a mesma
sondagem “não está bem construída
sob o ponto de vista técnico e cientí-
fico, contem perguntas enviesadas e
foi realizado pela mesma empresa que
errou estrondosamente no resulta-
do do PS nas eleições nos Açores”.

Os novos Estatutos e os seus Re-
gulamentos recentemente aprovados
determinam que a escolha do candi-
dato à Câmara seja feita por voto
secreto em eleições internas, expres-
samente convocadas para o efeito, no
próximo mês de dezembro. E antes
dos tirsenses serem chamados a es-
colher quem querem ver como presi-
dente da Câmara, os militantes deci-
dem quem querem ver como candi-
dato a candidato. |||||

Candidatos a candidato
ganham nas
sondagens e somam
pontos no Facebook

ELEIÇÕES NO PS DE SANTO TIRSO

ATÉ AO FINAL DO ANO, PS DE SANTO TIRSO ESCOLHE ENTRE ANA
MARIA FERREIRA E JOAQUIM COUTO

eleições fossem hoje o PS, indepen-
dentemente do candidato, ganhava
com 58,4 por cento, subindo a per-
centagem para os 59,1 por cento caso
a escolha do partido recaísse no no-
me de Ana Maria Ferreira. A percen-
tagem descia para os 55,1 caso a esco-
lha recaísse em Joaquim Couto. O
estudo avalia também outros nomes,
como é o caso de José Maria Dias, e
não esquece que Ana Maria Fer-reira,
para além de vice-presidente é tam-
bém vereadora da educação, pelo que
avança com perguntas como esta:
“Como avalia as condições nas esco-
las e ensino no Concelho de Santo
Tirso” depois de “nos últimos cinco
anos” terem sido “construídos oito
novos centros escolares e quarenta
e seis salas de pré-escolar com um in-
vestimento de 20 milhões de euros”?.
56,7 por cento faz um saldo positivo.

Só que Joaquim Couto também tem
uma sondagem a seu favor, e esta não
deixa dúvidas quanto às intenções de
voto dos tirsenses. Naturalmente, em
Joaquim Couto que ganha também
em notoriedade face à sua adeversária.
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Na última reunião do executivo
camarário, foi aprovada por unani-
midade o lançamento de um con-
curso de ideias destinado a incenti-
var os jovens empreendedores. Com
periodicidade anual, este concur-
so visa a seleção de “pelo menos
três projetos que beneficiarão de
um apoio equivalente a cinco mil
euros, valor igual ao capital social
previsto para a constituição de uma
sociedade por quotas, bem como o
acolhimento na Incubadora de Em-
presas de base Tecnológica sediada
na Fábrica de Santo Thyrso”. A ideia
foi apresentada pelo PSD e teve o
acolhimento positivo por parte do
PS, pelo que a “unanimidade” pre-
valeceu na hora da sua votação.

“É hoje, mais do que nunca, re-
conhecida a necessidade de cati-
var e incentivar os jovens com ele-
vado potencial para empreender, a
elaborarem projetos de negócio,
tendo como principais enfoques a
criatividade e a inovação, assentes
em fatores de base tecnológica,
condição fundamental para melho-
rar os níveis de produtividade, com-
petitividade e capacitação para

NATURAL DE VILA DAS AVES, RUI BATISTA FOI REELEITO
PRESIDENTE DA JSD NO DIA 9 DE NOVEMBRO. PEDRO
VALENTIM E QUITÉRIA RORIZ SÃO OS VICE-PRESIDENTES

Rui Batista (na imagem), de Vila das
Aves, vai manter-se à frente da JSD
por mais dois anos. Foi este o vere-
dicto das eleições realizadas no dia
9 de novembro, às quais se subme-
teu apenas uma lista, contando o pro-
cesso eleitoral com a adesão de 40
por cento dos militantes.

Em comunicado de imprensa, a JSD
fala em “remodelação” da equipa pre-
sidida por Rui Batista, mas também
em continuidade, nomeadamente na
aposta que é feita “na defesa dos inte-
resses da juventude tirsense” e “do
futuro da nossa terra”.

“Sem qualquer política definida pa-
ra um futuro sustentado, o concelho
de Santo Tirso está a definhar” diz a
Comissão Política de Secção da JSD.
E, por isso mesmo, a juventude laran-
ja diz que “continuará a pugnar por
efetivas políticas de fixação de popu-
lação jovem, de atração de investi-
mento e emprego para o concelho, e
a execução de uma estratégia no que
concerne à cultura e desporto”.

A Rui Batista junta-se na Comis-
são Política de Secção agora eleita os
vice-presidentes Pedro Valentim (S.
Martinho do Campo) e Quitéria Roriz
(Santo Tirso). Por sua vez, Liliana Mo-
reira (S. Martinho do Campo) foi eleita
secretária-geral, entrando como vogais
Joaquim Costa (Agrela), Fátima Ferreira
(Vilarinho), Marlene Dias (Refojos),

Rui Batista mantém
liderança da JSD
por mais dois anos

Ana Pereira (S. Martinho do Campo),
Pedro Martins (Roriz) e Miguel Soa-
res (Areias).

Por sua vez, Helena Antunes (Vila
das Aves) preside à mesa do Plená-
rio de Secção, tendo Hilário Pinheiro
(Sequeirô) como vice-presidente e Ar-
ménio Pereira (S. Tomé de Negrelos)
como secretário.

A JSD avança que durante o pró-
ximo mês de dezembro vai apresen-
tar um novo site para que os jovens
possam acompanhar e interagir mais
facilmente com o partido e que entre
os dias 14 e 16 do mesmo mês, par-
ticipa no XXII Congresso Nacional da
JSD, que se realiza em Fátima. |||||

Empreendedorismo
jovem pode
valer o apoio de
cinco mil euros

CÂMARA APROVA CONCURSO DE IDEIAS
PROPOSTO PELO PSD

EXECUTIVO CAMARÁRIO APROVOU LANÇAMENTO DE
CONCURSO DE IDEIAS, PROPOSTO PELO PSD

transpor as fronteiras do país”, nota
o PSD local que, acreditando no
“potencial empreendedor dos mais
jovens” se revela igualmente cons-
ciente das “dificuldades em conse-
guir recursos financeiros para os
concretizar”. E foi tendo em conta
este propósito que apresentou na
última reunião de Câmara o referi-
do Concurso de Ideias.

A iniciativa apoia-se também no
facto de serem “apenas cinco” as
empresas que se encontram insta-
ladas na “Incubadora de Empresas
de Base Tecnológica, sediada na
antiga Fábrica de Santo Thyrs, dispon-
do esta de 14 espaços para a incu-
bação de empresas”. Para os verea-
dores do PSD “não basta investir
na construção de equipamentos, é
fundamental imprimir dinâmicas
que atraiam empreendedores”.

Além dos apoios referidos, o PSD
sugeriu ainda que os projetos sele-
cionados possam beneficiar da ofer-
ta de instrumentos de capacitação
e de alargamento de competências
na área do empreendedorismo e
de Assistência Técnica no desen-
volvimento do projeto. ||||||

Dando cumprimento às disposi-
ções legais do Decreto-Lei nº
299/84, de 5 de setembro, a
Câmara Municipal aprovou o Pla-
no de Transportes Escolares do
Concelho de Santo Tirso para o
ano letivo 2012/2013, assegu-
rando a deslocação de três mil
alunos. Em causa está um encar-
go global de cerca de um milhão
de euros (997 mil e 95 euros,
para ser mais preciso)

Segundo nota de imprensa di-
vulgada esta semana pela autar-
quia tirsense, “os transportes esco-
lares integram não só as despe-
sas com o transporte dos alunos
do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino
Básico como ainda as despesas
com o transporte dos alunos do
Ensino Secundário que são com-
participadas em 50 por cento”.

Nota ainda a autarquia tirsen-
se que os alunos do primeiro ciclo
e ensino especial serão transpor-
tados nos miniautocarros da câ-
mara enquanto os alunos do 2º
e 3º ciclos e ainda os do Ensino
Secundário terão o seu transporte
assegurado em carreiras públicas
num total de 60 itinerários. |||||

Transporte
escolar para
3 mil alunos
CERCA DE UM MILHÃO DE
EUROS É O INVES-
TIMENTO CAMARÁRIO
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Reorganização do
território: PCP
pede revogação da lei

Na opinião da Comissão Concelhia
de Santo Tirso do PCP só há um
destino a dar à lei 22/2012, que pre-
vê a reforma administrativa territo-
rial: a sua “revogação”. É pelo me-
nos isto o que defendem os comu-
nistas em comunicado divulgado na
semana passada. Os critérios e obje-
tivos defendidos na mesma, diz o
PCP, são “atentatórios do Poder Lo-
cal Democrático” e por isso mesmo
reclamam a sua revogação.

No mesmo documento, o PCP
diz que a manutenção das atuais
24 freguesias do município deve
ser defendida “perante o governo,
a Assembleia da República ou qual-
quer entidade que, no âmbito da
aplicação da Lei 22/2012, tente
promover a sua extinção”

A tentativa do governo de “im-
por esta decisão com a agravante
de não consultar as assembleias
municipais sobre as propostas fir-
madas pela Unidade Técnica é, so-
bre os pontos de vista político e
constitucional, absolutamente ina-
ceitável” diz o partido que, aos ór-
gãos de informação dá também
conta que o PCP já apresentou na
Assembleia da República “um pro-
jecto-lei de revogação da Lei 22/
2012, dando assim expressão insti-
tucional à ampla rejeição que esta

PARA O PCP DE SANTO TIRSO, OS CRITÉRIOS E
OBJETIVOS DEFENDIDOS NA LEI 22/2012 SÃO
“ATENTATÓRIOS DO PODER LOCAL DEMOCRÁTICO”

SANTO TIRSO // PCP CONTRA A EXTINÇÃO
DE FREGUESIAS

Perante os dados mais recentes do
desemprego, a Comissão Concelhia
Santo Tirso do PCP insiste: são ne-
cessárias “medidas de emergência
face aos problemas económicos e so-
ciais que afetam os trabalhadores e o
povo desta região”.

Os dados do desemprego no fi-
nal de outubro, divulgados recente-
mente pelo Instituto de Emprego e
Formação Profissional, traduzem, no
entender do PCP de Santo Tirso, “o
desastre” da política seguida pelo
atual governo e acentua “a destrui-
ção dos postos de trabalho no país e
na região”.

“O distrito do Porto e a sua popu-
lação continuam a sofrer de forma
mais agravada com a falta de empre-
go”, em que doze concelhos, nota o
partido, registam desemprego real
superior a 20 por cento, destacan-
do-se Vila Nova de Gaia (25,4 por
cento), Santo Tirso (25,3 por cento),
Marco Canaveses (25,6 por cento)
e Baião (32 por cento).

“Além dos 160 789 desempre-
gados registados pelo IEFP no distri-
to, há mais de 45 mil desemprega-
dos que aquele instituto não contabi-
liza”, sublinham os comunistas. Ou
seja, e segundo a mesma fonte, “são
mais de 200 mil desempregados
num distrito onde apenas cerca de
80 mil usufruem do subsídio de de-

A DENÚNICA É FEITA PELA CONCELHIA DO PCP DE SANTO
TIRSO E BASEIA-SE NOS DADOS DO IEFP QUE APONTAM
PARA UMA TAXA DE 25,3 POR CENTO DE DESEMPREGO
REGISTADA EM OUTUBRO NO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO

são social” e o “levantamento das
famílias que vivem sem água e sem luz,
criando medidas de apoio à supera-
ção deste problema”. Os mesmos res-
ponsáveis reclamam ainda pela cria-
ção de “um programa de interven-
ção nas sub-regiões interiores”, no-
meadamente para a zona do Vale do
Ave, “de apoio social, requalificação
profissional e diversificação da indús-
tria”. Por outro lado, o PCP de Santo
Tirso defende ainda o “aumento ge-
ral dos salários e pensões visando
uma mais justa repartição da rique-
za” e consequente “elevação do po-
der de compra da população e dina-
mização do mercado interno”, bem
como o “reforço dos serviços públi-
cos e das funções sociais do Estado,
pondo fim à política de privatizações
e encerramentos em curso”.

O partido fala na necessidade de
uma ruptura com rumo que o país está
a tomar, defendendo a “adoção de
uma política patriótica e de esquer-
da, que dê cumprimento à Constitui-
ção da República Portuguesa, e pro-
jete os valores de abril no futuro”. |||||

semprego. São milhares de famílias
que a política de direita e o Pacto de
Agressão estão a arrastar para a po-
breza e fome. Problemas dramáticos
que podem ser seriamente agravados
se não for interrompido este rumo
desastroso”.

Neste cenário, o PCP defende o “re-
censeamento urgente das situações
de pobreza extrema e a intervenção
com vista à sua superação e inclu-

Desemprego
reflete ‘o desastre’
da política do
atual governo

lei merece, e que, a ser aprovado, põe
termo à tentativa de extinção de fre-
guesias”.

O PCP apela ainda “à luta das
populações, dos autarcas, do movi-
mento associativo e popular, das
forças vivas do concelho em defesa
da sua cultura, da sua identidade,
das suas tradições, da coesão ter-
ritorial, dos serviços públicos, do
Poder Local Democrático e do regi-
me democrático”, até porque, en-
tendem comunistas “é um caminho
de desastre que está a afundar o
país” aquele que está a ser seguido
pelo atual governo.

Recorde-se que foi recentemen-
te tornada pública a proposta for-
mulada pela Unidade Técnica para
a Reorganização Administrativa do
Território que propõem a redução
do município de Santo Tirso a 14
freguesias. |||||

O PCP diz que a manu-
tenção das atuais 24 fre-
guesias deve ser defen-
dida “perante o governo,
a Assembleia da Repú-
blica ou qualquer
entidade que tente pro-
mover a sua extinção”



“O Padre Silva Gonçalves enquanto pá-
roco nas Aves fundou a Pia União de S.
Miguel Arcanjo em 15 de Novembro de
1922, que foi aprovada pelo Arcebispo
Primaz, D. Manuel Vieira de Matos, em
23 de Dezembro do mesmo ano…”, as-
sim o faz constar o saudoso Rodrigo
Silva, um dos mais ilustres e estudio-
sos presidentes da Associação de S.
Miguel, em Esboço Evocativo da per-
sonalidade de Padre Silva Gonçalves,
em conferência publicada na edição
das 4ªs e 5ªs Jornadas Culturais de
Vila das Aves. E também não é em
vão que o mesmo varão em “Notas
Biográficas sobre Luís Gonzaga Men-
des de Carvalho”, na mesma ocasião
e no mesmo volume diz o seguinte:
“… e quando em 1922 o Padre Silva
Gonçalves fundou na paróquia a
Associação de S. Miguel Arcanjo, foi
ele convidado para secretário. Pouco
depois, devido à retirada do coadjutor
Pe. Cândido Lima das Eiras, ocupou
o lugar de presidente deixado por
este, onde se manteve durante cerca
de 48 anos, até à sua morte.”

Não serão de todo inequívocas e
obrigatórias tais referências históri-
cas numa data celebrativa onde a me-
mória e a identidade das instituições
quase centenárias merecem todo o
cuidado e não podem dar azo a equí-

1º PRÉMIO
A Associação S. Miguel
Tem na base esta divisa:
Noventa anos de amor
Sempre dado a quem precisa

José Afonso Bastos

2º PRÉMIO
S. Miguel te felicito
Por tua Associação:
Noventa anos! Que bonito.
Ser de Deus, santo Guião!

Clarisse Barata das Neves
Sanches

3º PRÉMIO
S. Miguel – é santidade;
As Aves – são formosura;
A Associação… em verdade…
Uma vida de cultura.

João Baptista Coelho

AFONSO BASTOS FOI O NOME INDICADO PARA SUCEDER A JOSÉ MARIA PINHEIRO
MONTEIRO À FRENTE DOS DESTINOS DA ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL

vocos e muito menos a polémicas es-
cusadas. As celebrações começaram
naturalmente na igreja matriz com
uma eucaristia bastante participada e
solenizada que teve como celebrante
o padre Fernando Marques de Oli-
veira, na ausência do pároco, que não
deixou de evocar os fundadores e os
associados que durante estes longos
anos de existência tiveram uma pre-
sença cultural, cívica e jubilosa na iden-
tidade desta paróquia sob o patrocí-
nio de um dos três anjos biblicamente
referenciados com nome próprio e,
no caso de S. Miguel, com um nome
extremamente simbólico que signifi-
ca “Quem como Deus”, gracejando

até com o facto de cada um de nós
ter o “seu Anjo da Guarda” mesmo
não lhe conhecendo o nome e as
Aves terem como seu orago e prote-
tor o Arcanjo S. Miguel.

A festa dos noventa anos teve de-
pois o seu momento de convívio à
mesa de um restaurante local, onde
se concentraram cerca de 100 con-
vivas entre associados, familiares e
convidados representando as asso-
ciações locais, os membros dos júris
que nestes 10 últimos anos aprecia-
ram as produções literárias integra-
das no Concurso literário já habitu-
almente realizado pela associação e
de que damos pública notícia dos
distinguidos com os três primeiros
prémios. Em altura adequada as três
quadras premiadas tiveram mesmo a
honrosa interpretação cantada, em
que intervieram Adílio Pinheiro, Soa-
res dos Reis, José Agripino e João
Carlos Fernandes. As que foram alvo
de menções, foram lidas por Arnaldo
Pinheiro. Estiveram presentes alguns
dos premiados e agraciados com men-
ções honrosas o que dá um certo
encanto ao ato. Como sempre, não é
tarefa fácil escolher entre centenas
de quadras a concurso as que lhe
pareceram de melhor qualidade pelo
que nunca se livra de pareceres mais
críticos mas a sua decisão é sobera-
na: este ano os que o constituíram e
marcaram presença foram Nestor Bor-
ges, Elsa Fernandes e o poeta David
Azevedo.

Nesta celebração ficou-se também
a saber que Afonso Bastos foi o nome
proposto pelo P.e Fernando de Aze-
vedo Abreu,  para suceder a José Ma-
ria Pinheiro Monteiro na presidência
da associação, devendo o mesmo ser
eleito já no próximo domingo.

Para além disso, foram ainda en-
tregues medalhas de gratidão e ami-
zade a várias instituições, órgãos de
comunicação e pessoas que presta-
ram relevantes serviços nestas celebra-
ções. ||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANFERNANFERNANFERNANFERNAN-----
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VILA DAS AVES // ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL ARCANJO

CONCURSO DE QUADRAS
POPULARES A
S. MIGUEL ARCANJO

Comemoração dos 90 anos
da Associação
de S. Miguel Arcanjo

ATUALIDADE P.E SILVA GONÇALVES, FUNDADOR
DA ASSOCIAÇÃO DE S. MIGUEL ARCANJO
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Horário a combinar

Contactar: 919 888 283

DÁ-SE
EXPLICAÇÕES DE
ESPANHOL
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A iniciativa era destinada aos mais pe-
quenos que, num gesto simbólico, lem-
braram a todos que uma criança deve
crescer numa família. “Uma criança tem
direito a crescer numa família” é, de
resto, a grande causa do dia Nacional
do Pijama, que aponta as famílias de
acolhimento “como um recurso fun-
damental a ser usado quando as crian-
ças têm de viver fora dos seus pais”.

No colégio de Santa Teresa de Je-
sus, em Santo Tirso, uns achavam que

ERAM COR-DE-ROSA, AZUIS, VERDES, TINHAM DESENHOS
DE OVELHAS, BONECAS, HOMENS ARANHA. DIA 20 DE
NOVEMBRO, A MUNDOS DE VIDA ASSINALOU, DE FORMA
SOLIDARIA, O DIA NACIONAL DO PIJAMA E O COLÉGIO DE
SANTA TERESA DE JESUS FOI APENAS UM DOS MUITOS QUE
ADERIRAM E RECEBERAM ALUNOS DE PIJAMA.

SANTO TIRSO // COLÉGIO DE SANTA TERESA DE JESUS

Crianças de
pijama
celebram
a família

era dia Mundial do Pijama, outros
chamavam-lhe festa do pijama mas
independentemente do nome que
lhe davam, quase todos estavam ves-
tidos a rigor. Entusiasmados, mostra-
vam os pijamas, riam, brincavam. “Gos-
to de vir de pijama”, dizia o Pedro
Miguel, de cinco anos. Por vontade
do Eduardo, da Beatriz, da Carolina
e do Dinis iam todos os dias de pija-
ma para a escola e a Ritinha, que par-
tilha da opinião dos colegas, explica
porquê: “porque gosto de ficar todo o
dia de pijama”. Para o Vicente, “vir de

nais, danças e muitas gargalhadas.
A componente solidaria surge so-

bre a forma de “casa dos pijamas”. A
casa, em papel, é um mealheiro que
cada criança construiu com a família
e onde guardou os donativos que
recolheu até ao dia nacional do Pija-
ma. “Nós recolhemos as casas dos pi-
jamas e depois damos à instituição,
este dinheiro é para tratar assuntos
dentários, para oftalmologia, questões
a nível de saúde”, explicou Cláudia
Teixeira. A coordenadora garante que
a quantia em dinheiro era voluntaria
e que, por isso, não havia um núme-
ro estipulado.

Mesmo não percebendo bem a ra-
zão do dia nacional do Pijama, os me-
ninos do Colégio de Santa Teresa de
Jesus não olharam a obstáculos para
encher as respetivas ‘casas dos pija-
mas’. Pediram à mãe, ao pai, ao tio, à
tia, ao avô e à avó, ao outro avô e à
outra avó, retiraram poupanças do
porquinho mealheiro e houve até
quem pedisse “aos senhores do café
para pôr moedinhas na casa”.

Cláudia Teixeira não conhecia a
iniciativa mas quando foram contac-
tados pela Mundos de Vida, achou
uma mais-valia. “Achamos que é mui-
to bom eles terem a noção de que
têm uma família, têm tudo o que que-
rem e que há meninos que, infeliz-
mente, não é assim. Notámos que as
crianças ficam, também, muito felizes
por poder ajudar”.

Segundo a Mundos de Vida, “em
Portugal, vivem 8.938 crianças, fora
dos seus pais (dados de 2011), por
decisão das Comissões de Proteção
de Crianças ou dos Tribunais, por se
encontrarem numa situação de ris-
co. Destas crianças, 8.453 vivem em
instituições (95 por cento) e apenas
485 crianças vivem com famílias de
acolhimento (5 por cento)”. O Eduar-
do, de cinco anos, não sabe explicar
porque é que o dia do Pijama é im-
portante, mas uma coisa tem certeza:
“se eu pudesse ajudar os meninos que
não têm família, ajudava”. ||||||

pijama é giro” e o Dinis sabe que o dia
do pijama “tem a ver com a família”.

Mas se pensa que o Dia Nacional
do Pijama consistia, exclusivamente,
em ir para a escola de pijama, desen-
gane-se. Cláudia Teixeira, coordena-
dora do Ensino Pré-escolar do colé-
gio, explicou que o dia reservava mui-
tas atividades. “Durante a manhã es-
tivemos a falar-lhes sobre a família, a
explicar que eles têm muita sorte em
ter um pai e uma mãe que cuidem
deles mas que há meninos em que
isso não acontece”, contou. “Todos de
pijama” é também o nome do livro dis-
tribuído pela Mundos de Vida aos
participantes na iniciativa: “é uma his-
tória que fala de solidariedade e nós
vamos contar-lhes essa história”. ‘A
festa do pijama’ era o ponto alto da
tarde, que iria incluir jogos tradicio-

Por vontade do Eduardo,
da Beatriz, da Carolina e
do Dinis iam todos os
dias de pijama para a
escola e a Ritinha, que
partilha da opinião dos
colegas, explica porquê:
“porque gosto de ficar
todo o dia de pijama”.
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No início da década de 80, os
Trabalhadores do Comércio
cantavam “Chamem a Policia”.
Muitos anos depois, a Casa das
Artes de Vila Nova de Fama-
licão chamou pelos GNR. E
eles lá responderam: lotação
esgotada; nenhuma ocorrên-
cia registada. Não será novida-
de para ninguém que não foi
a Guarda Nacional Republi-
cana que atuou no espaço fa-
malicense mas sim o Grupo
Novo Rock, que mantém o “N”
de “Novo”, mesmo com 30
anos de carreira. A celebração
já foi feita anteriormente com
concertos nos Coliseus de Lis-
boa e Porto e com o lançamen-
to de “Voos Domésticos”, mas
agora foi a vez de os termos
aqui tão perto. E, em relação
ao público, muito provavel-
mente estavam lá todos: o fã
que comprou o single “Portu-
gal na CEE”, em 1981; o que
conhece “Dunas” não do ál-
bum original “Os Homens Não
Se Querem Bonitos”, de 1985,
mas sim do manhoso “Jackpot”
do mesmo ano; o menos
trintão/quarentão que deu os
primeiros beijos ao som de

CONCERTO // GNR NA CASA DAS ARTES, FAMALICÃO.
24 NOVEMBRO 2012. LOTAÇÃO ESGOTADA

GNR: Trinta anos
concentrados
numa noite

IVO MACHADO APRESENTA EM VILA DAS AVES O
PROJETO GIRA GIRASSOL. UM ESPETÁCULO
MUSICAL PARA MIÚDOS E GRAÚDOS COM
ENTRADA LIVRE. DIA 8 DE DEZEMBRO ÀS 10H30

“O caracol encaracolado / Leva a
casa para todo o lado”. E que faz
“O gafanhoto com boina à pin-
tor”? “A formiguinha, no Verão
aguerrida / Luta que luta fazen-
do pela vida / Enquanto a cigar-
ra...” Ah, o que faz a cigarra
“no meio do prado”? As respos-
tas chegam no próximo dia 8
de dezembro quando o letrista,
compositor e intérprete Ivo Ma-
chado subir ao palco do Cen-
tro Cultural de Vila das Aves,
com o espetáculo musical “Gi-
ra Girassol”. Integrado no Ci-
clo de Atividades para a In-
fância, promovido pela Câma-
ra Municipal de Santo Tirso,
“Gira Girassol” tem, natural-
mente, os mais novos como
convidados especiais, mas os
pais, encarregados de educa-
ção e avós também são bem-
vindos. O espetáculo começa
às 10h30 e a entrada é livre.

Na canção “Ronda dos ani-

mais”, por exemplo, há respos-
tas para quase todos e depois...
depois contam-se as estórias do
gato cantor ou do rato rufia em
“A história do era uma vez”.
As canções contam-se pelos
dedos das mãos: dez canções,
outras tantas histórias com per-
sonagens de encantar, num es-
petáculo cheio de cor e alegria.

Mas esta é também uma ini-
ciativa solidária. “Gira Girassol”
é um projeto editorial compos-
to por um CD com 10 canções
da autoria de Ivo Machado, e
um livro com as letras dessas
mesmas canções (também da
autoria de Ivo Machado), ilus-
tradas por Cristina Lamego. To-
dos os proveitos financeiros
obtidos com o projeto são des-
tinados à Associação Portu-
guesa de Pais e Amigos do Ci-
dadão Deficiente Mental. “Gira
Girassol” estará disponível na
ocaisão no Centro Cultural. |||||

Canções solidárias
e com muitas
estórias dentro“Asas (Eléctricas)”, de 2000; ou

os que cresceram a ouvi-los,
acompanhados dos respetivos
filhos, como a pequena Fran-
cisca que teve a sorte de ver o
seu CD “Concentrado” (coletâ-
nea lançada este ano) autogra-
fado pelo núcleo duro da ban-
da portuense - Rui Reininho

(voz), Jorge Romão (baixo) e
Toli (piano, acordeão e guitarra).

Para quem tinha presente o
“In Vivo”, de 1990, apanhou
um verdadeiro choque – as
guitarras desapareceram e de-
ram lugar ao violino. Quando
Toli estava ao piano ou a to-
car acordeão, a guitarra esta-
va em repouso. Alguém sen-
tiu falta? Eu senti, mas fui com-
pensado com novos arranjos
que provam um dos maiores
trunfos dos GNR: a perseve-
rança somada à vontade de
manter vivo o espírito de um
dos maiores nomes de sem-
pre da música portuguesa.

Parece que ouço perguntar:
tocaram as “Dunas”? Sim, no
encore. Foi claramente o mo-
mento mais alto e que final-
mente descolou o público das
cadeiras, não fosse um dos
maiores hinos do pop rock
nacional. Até lá e fazendo uma
analepse, houve tempo para os
grandes êxitos, como “Efectiva-
mente”, “Morte ao Sol”, “San-
gue Oculto”, “Rei do Roque”,
entre outros tantos. “Sete Na-
ves” surpreendeu-me no ali-
nhamento e foi, para mim, a
cereja no topo do bolo.

Visivelmente mais estáticos
que o outrora habitual, Reini-
nho e Romão mostraram que
os 30 anos de experiência
afetaram o modo como o gru-
po vive a atualidade: aparen-
temente despreocupados, con-
fiantes que a noite corre bem
e conscientes que a nova for-
mação e as novas opções ins-
trumentais trarão novos segui-
dores e farão que os antigos
mantenham o interesse. Resta
saber até quando estes dinos-
sauros da música portuguesa
conseguirão aguentar a cha-
ma acesa. ||||| *CÂMARACÂMARACÂMARACÂMARACÂMARA     MUNICIMUNICIMUNICIMUNICIMUNICI-----
PPPPPALALALALAL     DEDEDEDEDE     VILVILVILVILVILAAAAA     NONONONONOVVVVVAAAAA     DEDEDEDEDE     FFFFFAMAMAMAMAMALICÃALICÃALICÃALICÃALICÃOOOOO
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A foto que escolhemos para ilustrar
este evento literário parece-nos sufi-
cientemente enquadradora para um
primeiro comentário e notícia sobre
o livro lançado no passado sábado.
Com a autora e a sua sombra projeta-
da sobre a tela branca em que “Os
silêncios” e as suas palavras ganham
forma e conteúdo; as suas duas “asas
brancas”, as filhas Vitória e Mariana,
que fizeram esvoaçar através do can-
to alguns poemas escolhidos musica-
dos por Ana Sério com um belíssimo
fundo musical a cargo de alunos e
executantes do Centro de Cultura
Musical/Artave.

O editor Victor Rocha da Mosai-
co de Palavras Editora que, para além
de prefaciador do livro, soube resu-
mir na tela várias chaves paradigmá-
ticas e simbólicas da textura do livro.

O artista plástico tirsense, José Maia,
que deu uma magistral lição do que
é o “signo artístico” e de como resol-
veu em três tempos, a partir do signi-
ficante “silêncio(s)”, da sua materiali-
dade sonora e gráfica, da sua musica-
lidade sibilante e ondulante como a
água, do seu cicio e musicalidade la-
tentes, chegar ao grafismo e à liquidez
e transparência da ilustração da capa.

Sobral Torres, antigo presidente da

LIVRO // APRESENTAÇÃO DE “SILÊNCIOS” DE CARLA VALENTE

Casa cheia para a
estreia de Carla
Valente na poesia

evocando, a propósito do recentemen-
te falecido Manuel António Pina que
dizia que “a Poesia é uma igreja com
poucos fiéis” e que se aqui estivesse
desdiria o que disse já que, como
também lembrou de Eugénio de An-
drade, “silêncios são os rumores do
que de mais próximo está da nascen-
te” e que a Carla com os seus prova
que no fundo, os poetas, tendo em-
bora muito de misantropia, apelam à
celebração da vida, à partilha pública
dos sentimentos e das emoções.

Finalmente foram de grande sig-
nificado as palavras certas, justas e
sem trémulos de voz com que a auto-
ra agraciou todos os participantes e
envolventes nesta sua aventura poé-
tica de grande rasgo e de grande ris-
co, como o representante da editora
já dissera, mas mais que as suas pa-
lavras o que é incontroverso é que o
objeto “SILÊNCIOS” vai estar por aí
exposto à interpretação pessoal, sin-
gular, silencioso, diria póstuma, de
quem com ele topar, como a cauda
de um cometa que neste ato de apre-
sentação se sumiu e regressou à sua
singela condição de vivente, mãe,
amiga, companheira, professora, sur-
preendendo e desiludindo, como é
próprio da natureza humana, quem
com ela convive e interage. |||||

Associação de Escolas de Agrela, re-
velou com grande cumplicidade tra-
ços da personalidade da professora
Carla, aspetos da sua conduta de
uma sociabilidade por vezes espalha-
fatosa e tagarela para vincar a paixão
com que se entrega a causas e proje-
tos por vezes controversos, recordan-
do sobretudo a sua “via-sacra” poéti-
ca que com os seus alunos levou à
igreja de Fontiscos numa das edições
da “Poesia Está na Rua”.

O jornalista Alberto Serra, também
um dos intervenientes marcantes des-
te evento tirsense relembrou a Carla

NATURAL DA FREGUESIA DA CARREIRA, A PROFESSORA E AGORA POETA
CARLA VALENTE APRESENTOU O LIVRO “SILÊNCIOS”

CARLA VALENTE ENTRE OS
“PROTAGONISTAS” DA
APRESENTAÇÃO DO SEU LIVRO
“SILÊNCIOS”

Obejtos de design, pinturas, serigra-
fias, bijuteria, livros, discos e até do-
çaria conventual, são muitos os mo-
tivos para visitar o Mercado de Obje-
tos Culturais (MOC) que terá lugar
no centro Cultural de Vila das Aves.

Numa inicativa promovida pela
Câmara Municipal de Santo Tirso, o
MOC tem início no próximo dia 7
de dezembro e prolonga-se até dia
11 de janeiro do próximo ano. A ini-
ciativa traduz-se na exposição e ven-
da de produtos de natureza diversa,
representativos do muito que se faz
no municipio de Santo Tirso e não só.
O MOC funcionará no horário nor-
mal do Centro Cultural (de segunda
a sexta, das 9h00 às 13 horas e das
14h00 às 17 horas) e nalguns sá-
bados de dezembro, ainda a nunciar.

Para além da venda de produtos
culturais, o MOC é igualmente apre-
sentado como se tratando de uma
oportunidade para se conhecer me-
lhor o trabalho desenvolvido por artis-
tas e artesãos, mas também o levado
a cabo por instituições tão diferentes
como o Lar Familiar da Tranquilida-
de ou a Escola Profissional Agrícola
Conde S. Bento e a Fundação Castro
Alves, ou mesmo os trabalhos pro-
duzidos nas comunidades religiosas
de Vila das Aves e Roriz.

Obejtos de design, pinturas, seri-
grafias, bijuteria, livros, discos e até do-
çaria conventual, são muitos os moti-
vos para visitar o MOC e levar para
caso algo de representativo do que
se produz na região. |||||

NO CENTRO CULTURAL DE
VILA DAS AVES DE 7 DE DE-
ZEMBRO A 11 DE JANEIRO

Mercado de
Objetos
Culturais
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A associação Bem-me-quer, em
Delães (Famalicão), realiza de 1
a 21 de dezembro mais uma Fei-
ra do Livro nas suas instalações
tendo como objetivo a motivação
para a leitura e o contacto com a
literatura, bem como o enriqueci-
mento do acervo da biblioteca em
função dos títulos vendidos na
feira. A inauguração está marcada
para as 21 horas de amanhã (30
de novembro), com uma Hora do
Conto dinamizada pela Mercado
do Livro - Cooperativa de Cultu-
ra, CRL, de entrada livre. A Feira
do Livro estará aberta ao público,
nos dias úteis entre as 9h30 e
as 19h00. Para as escolas e in-
fantários que pretendam partici-
par nas atividades de animação
estarão disponíveis os dias 4, 6,
11 e 13 de dezembro e o contac-
to deverá ser feito através do e-
mail bemmequer.ipss@gmail.com ou
através do telefone 252 931
524. A Associação Bem-me-
quer, Instituição de Solidarieda-
de de Delães, é uma Instituição
Particular de Solidariedade Soci-
al, sem fins lucrativos. |||||| 

DELÃES // FAMALICÃO

Feira do Livro na
Bem-me-quer

Famalicão efetuou, na semana pas-
sada, “o pagamento de 930 mil euros
diretamente à SUMA (Serviços Urba-
nos e Meio Ambiente) saindo, assim,
do litígio que desde 2010 vem sen-
do esgrimido em tribunais entre aquela
empresa e a Amave (Associação de
Municípios do Vale do Ave) na se-
quência da cessação do contrato es-
tabelecido entre estas duas entida-
des referentes à recolha e tratamen-
to de resíduos sólidos urbanos”.

De acordo com a autarquia de Fa-
malicão, o montante resulta do acor-
do obtido entre a Amave e a SUMA
quanto ao valor em dívida de cada
município daquela associação, resul-
tado de créditos e débitos recíprocos
obtidos ao longo do período de con-
cessão. Com este pagamento, subli-
nha a autarquia em comunicado de
imprensa, ficam “completamente sal-
dadas as contas do município referen-
tes ao processo, reconhecendo, as
duas entidades, nada mais terem a
haver de Vila Nova de Famalicão, seja
a título de capital, seja a título de ju-
ros, assim como não serão reclama-

dos a Famalicão quaisquer pagamen-
tos a título de custas judiciais”. 

Nota a mesma fonte que apesar
do reconhecimento por parte da
Amave da dívida em causa, existiram
divergências várias que deram origem
a litígios judiciais sucessivos. Desta for-
ma, e para resolver a questão e evitar
o acumular de juros e de custas ju-
diciais, o Conselho Diretivo da Amave,
em setembro último, possibilitou a
transferência da dívida de cada um
dos municípios diretamente para as
autarquias, abrindo caminho para
que cada uma elas, individualmente,
saldassem contas com a empresa. Foi
isso que agora fez o município de
Famalicão, conseguindo desta forma
um abatimento da dívida no mon-
tante de 4,25 por cento e evitando
o seu aumento pela contabilização
que adviria dos custos decorrentes
das custas judiciais.

O acordo entre a SUMA e o muni-
cípio foi facilitado pelo facto da autar-
quia sempre ter cumprido com as suas
obrigações para com a Associação
de Municípios do Vale do Ave. ||||||

Município líquida
dívida com a SUMA

VILA NOVA DE FAMALICÃO

Para assinalar os 14 anos do muni-
cípio da Trofa, a Câmara Municipal
apostou este ano na promoção dos
valores locais e descentralizou os
eventos, pelas diferentes freguesias.

O programa decorreu de 15 a
19 de novembro e teve como pon-
to alto, o Dia do Município, (feria-
do municipal). A atenção centrou-
se na Sessão Solene evocativa do
aniversário, que decorreu no Salão
Nobre dos Bombeiros Voluntários
da Trofa, e foi escolhida pela Câma-
ra Municipal para distinguir e ho-
menagear várias figuras e institui-
ções trofenses que se destacaram
em áreas como o desporto, a cul-
tura, o voluntariado, a ciência e o
empreendedorismo, reconhecendo
assim, publicamente o seu mérito e
o seu esforço.

Na área do desporto, por exem-
plo, a autarquia reconheceu com a
Medalha de Mérito Desportivo (Grau
Ouro), as atletas Andreia Rodri-
gues, Elsa Maia e Deolinda Olivei-
ra, o ciclista Celestino Pinho, o Clube
Slotcar da Trofa e os praticantes de
kickboxe Diogo Freitas, João Paulo
Silva e Tiago André Silva.  

Já com a Medalha de Mérito Cul-
tural, a autarquia trofense reconhe-
ceu o percurso nacional e internaci-
onal na música de António Ferreira
dos Santos, do escultor Domingos
Fonseca, bem como de Laura Cam-
pos, , , , , Maria Augusta Reis e Maria
do Carmo Silva, ligadas ao folclore
local, e ainda do pintor Martinho
Dias e do músico Ricardo Ramos. 

Na mesma sessão foram atribu-

ídas as Medalhas de Mérito Por Be-
nemerência aos Bombeiros     Carlos
Martins e Simão Veloso, à voluntá-
ria Laurinda Martins e ao Conse-
lho de Zona da Trofa das Confe-
rências de S. Vicente de Paulo, nes-
te órgão representando todas as
conferências do Concelho.

A finalizar a imposição de me-
dalhas de reconhecimento, a mé-
dica e investigadora Berta Sousa, a
empresa Hospital Privado da Trofa,
o designer de Moda Júlio Torcato,
o médico José Dias Moreira Padrão
e o padre Manuel Domingues fo-
ram agraciados com a Medalha de
Honra do Concelho (Grau Ouro).....

Em paralelo, a sessão solene con-
tou ainda com a presença do jorna-
lista, escritor e diretor geral do Por-
to Canal, Júlio Magalhães que de-
fendeu, na sua intervenção, “a gran-
de importância das autarquias e do
poder local para o desenvolvimen-
to e progresso do país”.

O programa de comemorações
terminou com a tradicional Vitela
Assada, saboreada em ambiente de
confraternização, por toda popula-
ção ao som de música popular do
Grupo Sons e Cantares do Ave. ||||||

TROFA // 14º ANIVERSÁRIO

Município distingue
personalidades e
instituições locais

A sessão solene contou
com a presença do jor-
nalista Júlio Magalhães
que falou da importân-
cia das autarquias e do
poder local para o
desenvolvimento país
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INQUÉRITO A CARLOS VILELA,
FOTÓGRA FO E DJ
NATURAL DE SANTO TIRSO

CARLOS VILELA

Foi funcionário e formador do Minis-
tério da Justiça no Distrito do Porto e
Braga, frequentou o curso de Direito
na Universidade do Minho e estu-
dou fotografia no Instituto Português
de Fotografia, no Porto. Carlos Vilela,
de 51 anos, natural e residente em
Santo Tirso é fotógrafo - numa verten-
te mais plástica - e, como o próprio o
afirma, o mais antigo Dj do concelho
em atividade; nessa qualidade, iniciou-
se na discoteca Freedom, nos finais
dos anos 70, e depois na Pedra do
Couto, onde trabalhou cerca de 12
anos. Atualmente é no Porto, que mais
frequentemente, o podemos “ouvir”.
Carlos Vilela foi também um dos fun-
dadores da primeira rádio em Santo
Tirso, a “ESSETÊ - Rádio Santo Tirso”.

Enquanto fotógrafo, colabora com
o Instituto Português de Fotografia e
tem exposto em Portugal e no estran-
geiro. Neste momento, está a traba-
lhar num novo projeto fotográfico, que
tem por nome “A casa é nossa”. É
todo feito na cidade de Santo Tirso e
será apresentado durante o próximo
ano. Aos 51 anos, Carlos Vilela con-
sidera-se uma pessoa livre e feliz e
diz preservar muito a amizade.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso?
Sim. Santo Tirso conVida a uma pro-
funda reflexão de valores.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Nenhum, porque só gasto quando
tenho e como cada vez tenho menos...
Não sou rico nem nunca fui. Vivo de

uma reforma prematura, que me foi
imposta por questões de saúde. Não
acredito na crise. Sou feliz com pouco.

Quem gostava de convidar para um
sessão fotográfica?
“““““As vezes uma simples fotografia tem o po-
der de revelar verdades e despir almas”
Roland Barthez. Por isso gostava de
convidar algumas “espécies raras” que
só aparecem de quatro em quatro
anos, ou mais…

Há algum local de Santo Tirso que
gostasse de riscar do mapa?
Não. Gosto muito de Santo Tirso, ape-
sar de alguns erros cometidos nesta
cidade. A essência “ainda” está cá.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De ‘ar puro’… Há uma “nuvem pides-
ca” neste concelho que não deixa os
tirsenses “respirarem” livremente.

Que música não dispensa o Carlos
Vilela Dj no seu set
É difícil… reduzir 34 anos de Dj a
uma só música, mas talvez o “Aint`t
Go No/ I Got life” de Nina Simone”

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
É melhor não dar. Íria falhar segura-
mente. E eu não gosto de falhar.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
…em que a Casa de Chá era um ex-
libris da cidade.

Eu faria um abaixo-assinado para…
…para os meus filhos terem um país
mais justo, mais culto e mais demo-
crático.

Quantas vezes já fez trocadilhos com
o nome “Parque da Rabada”?
Nunca. As palavras a mim não me
atraiçoam.

Rebecca Moradalizadeh gostava de

o ver na Câmara de Santo Tirso. Agra-
da-lhe a ideia?
Agrada-me. Imagino o concelho en-
tregue a tirsenses credíveis e abertos,
não ao ‘clubismo’, não aos amigos, nem
a familiares. Mas às pessoas de re-
conhecido valor técnico, moral, intelec-
tual e ético, que valorizem mais o que
é nosso (nós somos os melhores) e
que gostem de andar a pé ou saibam
conduzir os seus carros, motas, bicle-
tas, etc… e que não gastem os dinhei-
ros públicos em mordomias ofensi-
vas e ostensivas, etc… Venham eles
de onde vierem… da esquerda ou di-
reita, de Roriz ou da Agrela, têm é
que ser competentes.

Os tirsenses para o ano podem
contar comigo na campanha autár-
quica. Vou dar o meu contributo co-
mo cidadão livre e independente. É
um dever de cidadania.

A Casa de Chá, no Parque D. Maria
II, dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignom?
Nem um, nem outro. Dá-me vontade
de ligar um desfibrilador aos respon-
sáveis pela ‘cedência’ do espaço e ao
próprio ‘contrato de aluguer’. Não
basta adjudicar||! Gostava muito de
dirigir aquela bela Casa, numa ver-
tente mais cultural. Tem um potencial
enorme. Mas...

O que gostava de ver na Fábrica de
Santo Thyrso?
Gostava de ver um concerto ao vivo
de Tom Waits. Temos um pais inteiro
á espera, porque não em Santo Tirso?
E também gostava de ver a cultura
proporcional ao espaço. Uma progra-
mação sólida, equilibrada e dinami-
zadora. “““““Nada de grande se realizou no
mundo sem paixão” Hegel.

A quem oferecia uma medalha de
mérito cultural?
Hegel, identificou a cultura como a cri-
ação do espírito do povo - “cultura po-
pular” - como expressão viva da “alma”.
Teremos nós “alma” para medalhas?. |||||

‘Há uma
nuvem
pidesca neste
concelho’

Gostava de ver
um concerto ao
vivo de Tom Waits.
Temos um pais
inteiro á espera,
porque não
em Santo Tirso?



DESPORTO
O AVES ESTÁ NUMA FASE IRREGULAR EM QUE NOS
ÚLTIMOS TRÊS DESAFIOS TROUXE UMA DERROTA DE
PORTIMÃO, MAS DIAS DEPOIS FOI GANHAR EM PENAFIEL E
NO ÚLTIMO DOMINGO NÃO FOI ALÉM DE UM EMPATE SEM
GOLOS NA RECEÇÃO AO LEIXÕES. OS AVENSES SEGUEM NO
QUINTO POSTO, MAS TEM MAIS UM JOGO QUE A
GENERALIDADE DOS ADVERSÁRIOS (JOGARAM ONTEM
APÓS FECHO DA EDIÇÃO).

AVES, 0 - LEIXÕES, 0
AVES: MARAFONA, JOÃO PEDRO, ROMEU, TITO, ROMA-

RIC, VASCO ROCHA (DJIBRIL, 84’), FILIPE, VASCO MA-

TOS, JOÃO PAULO, RENATO SANTOS (RENATO REIS, 62’)

E DALLY (GROSSO, 71’). LEIXÕES: RUI SACRAMENTO,

STEVEN, ZÉ PEDRO, LUIS SILVA, SEQUEIRA, FÁBIO SAN-

TOS, KIZITO, TIAGO BORGES (KALÉ, 66’), MAILO (PE-

DRAS, 80’), PATRÃO E MOEDAS. ÁRBITRO: JORGE SOUSA

(PORTO). CARTÕES AMARELOS: VASCO MATOS (16’),

SEQUEIRA (24’)

II LIGA // AVES COM FASE IRREGULAR

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS
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No último domingo assistiu-se a um
jogo equilibrado, mas foi o Leixões
que entrou mais atrevido na partida,
conseguindo levar perigo à área aven-
se. No entanto, seria o Aves a ter a
primeira ocasião de golo (12’) na se-
quência de uma boa abertura de Re-
nato Santos para Dally que, descai-
do para o lado direito, remata às
malhas laterais.

Apesar do equilíbrio, o Aves con-
seguiu introduzir a bola por duas
vezes na baliza em lances anulados
por fora de jogo aos 14’ e aos 33’. Se

Nulo na receção
ao Leixões

no primeiro caso, não houve dúvi-
das, no segundo o caso é diferente,
pois Dally parece isolar-se em posi-
ção regular e consegue contornar o
guardião Rui Sacramente e marcar.

Nota ainda para um outro lance
polémico na área matosinhense
quando Vasco Matos (16’) parece ser
impedido de chegar à bola por um
defesa leixonense, mas Jorge Sousa
castiga a suposta simulação do capi-
tão avense com um cartão amarelo.

Do primeiro tempo nota para as
duas melhores oportunidades, uma
para cada lado. Primeiro para o Lei-
xões (23’) quando, na ressaca de um
alivio da defesa avense, surge um cru-
zamento da esquerda a encontrar
Tiago Borges, livre de marcação, a
rematar em jeito a tentar o chapéu a
Marafona que se opôs com uma gran-
de defesa para canto.

Antes do intervalo (43’), Renato
Santos rouba a bola à entrada da área
ao Leixões, cruza para o miolo da área
onde aparece Vasco Rocha com tudo
para fazer o golo, mas acaba por re-
matar por cima da barra da baliza.

No reatamento, o jogo caiu de
qualidade e o Aves raramente criou
oportunidades de golo, apesar do
maior domínio do jogo. Aliás seria
mesmo o Leixões e ter as melhores
chances no segundo tempo. Esteve
perto de marcar na sequência de um
contra-ataque (64’), com Kizito a cor-
rer pelo lado diteito a cruzar para Mailo
que, com tudo para fazer o golo, ati-
rou para fora da baliza avense. Depois
(72’), seria Grosso a perder a bola em
zona proibida, que Calé aproveita e
remata com Marafona a prender a bola
mas é Romaric, em cima da linha de
golo, que anula um golo que parecia

quase certo da equipa adversária.
No final da partida, o adjunto lei-

xonense, Pedro Correia, falou em “dois
pontos perdidos”, pois perante uma
equipa “difícil e de muito valor, conse-
guimos ter as ocasiões mais flagran-
tes de golo, mas faltou um palmo para
a bola entrar”. Já José Vilaça disse
que “não sendo das melhores exibi-
ções, tudo fizemos para ganhar o jogo.
Mereciamos a vitória”.

OUTRAS JORNADAS
Um golo de Rabiola aos 85 minutos
garantiu a vitória (0-1) do Aves no
terreno do Penafiel, em jogo anteci-
pado da 15ª jornada da II Liga.

Na primeira parte, as duas equi-
pas tiveram diculdade em construir
jogadas de ataque. No segundo tem-
po, manteve-se o equilíbrio, e numa
altura em que o empate já era o re-
sultado esperado, Rabiola marcou e
garantiu a vitória avense. Já na jor-
nada anterior, da deslocação a
Portimão, o Aves trouxe uma derrota
e pelo mesmo resultado, com 1-0 a
favor da equipa do Portimomense. |||||

O Aves vai disputar a terceira eli-
minatória da Taça de Portugal no
próximo dia 12 de dezembro,
uma segunda-feira, pelas 20 ho-
ras. O adversário só será conhe-
cido no próximo domingo, quan-
do Caldas e Coimbrões decidirem
quem marcará presença em Vila
das Aves. Este atraso decorre de
um protesto do Caldas pela ale-
gada utilização irregular do guar-
da-redes João Botelho, jogador
do Operário, na 2.ª eliminatória,
a que o Conselho de Disciplina
deu provimento. O Operário pres-
cindiu do recurso e por isso foi
possível agendar os jogos em
atraso. Certo é que quem vencer
a terceira eliminatória vai visitar
na próxima ronda o estádio da
Luz, defrontando o Benfica. |||||

TAÇA: AVES JOGA DIA 12

EM CIMA, IMAGEM DO
JOGO DO ÚLTIMO FIM
DE SEMANA DO AVES COM
O LEIXÕES. EM BAIXO,
PENAFIEL VS AVES

entreMARGENS VISITE-NOS EM:
www.jornal-entre-
margens.blogspot.com
ESCREVA-NOS:
jornalentremargens@gmail.com

ASSINE E DIVULGE
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Num jogo que fez recordar outros
tempos em que os dois clubes que
envergam a cor negra militavam no
escalão principal do futebol portugu-
ês reeditou-se um desafio intenso,
com a vitória a sorrir aos jesuítas em
cima do apito final.

O início da partida pautou-se pelo
equilíbrio com ambas as equipa a es-
tudarem-se mutuamente, ebora com
maior ascendente para equipa da casa,
ao passos que os boavisteiros aposta-
vam em saídas rápidas para o ataque.

O golo do Tirsense, à passagem
do primeiro quarto de hora, surgiu de
bola parado. Na sequência de um pon-
tapé de canto, Pedro Maurício rema-
tou à entrada da área de forma inten-
cional e fez um golo de belo efeito.

Os jesuítas serenaram e poderi-
am ter dilatado o marcador pouco
tempos depois com Vilaça a cabece-

TIRSENSE, 2 - BOAVISTA, 1
TIRSENSE: PEDRO SOARES, FILIPE BABO, EDUARDO,

QUEIRÓS, VILAÇA, TIAGO LENHO (PINHEIRO, 80’), ANDRÉ

SOARES (RUI ANDRÉ, 59’), FABINHO, PEDRO TIBA, RAFI-

NHA (RUI LUÍS, 70’) E PEDRO MAURÍCIO. BOAVIS-

TA: RICARDO CAMPOS, SIMÃO COUTINHO, CAIO, ANDRÉ

PEREIRA (PEDRO COSTA, 80’), PAULO CAMPOS, ZÉ

MANUEL (WILLIAM, 67’), CARRAÇA, PETIT (ZÉ LOPES,

86’), PEDRO NAVAS, PEDRINHO E FARY. GOLOS: PEDRO

MAURÍCIO (13’), FARY (55’) E RUI ANDRÉ (90+5’). CAR-

TÕES AMARELOS: PAULO CAMPOS (27’), FARY (30’),

CAIO (50’), TIAGO LENHO (52’), FILIPE BABO (54’),

PEDRO NAVAS (58’), ANDRÉ PEREIRA (63’), QUEIRÓS

(71’), PETIT (76’), RUI ANDRÉ (83’), RUI LUÍS (88’)

II DIVISÃO // ESTÁ A TRÊS PONTOS DO MIRANDELA

Tirsense persegue líder
o miolo do meio-campo com Pinhei-
ro. O Tirsense foi carregando a equi-
pa adversária, mas sem sucesso. Ali-
ás seria mesmo o Boavista a estar per-
to do golo através de Pedrinho, iso-
lado por Fary, mas Pedro Soares cor-
respondeu com uma grande defesa.

O jogo caminhava para o fim e
parecia certa a repartição de pontos,
no entanto, num último fôlego Rui
André, na sequência de um pontapé
de canto, conseguiu introduzir a bola
na baliza, levantando o estádio e as
hostes tirsenses ao rubro.

JORNADAS ANTERIOR
Na jornada anterior, o Tirsense des-
locou-se a Amarante e saiu de lá com
um empate a uma bola. A equipa de
Santo Tirso chegaria ao golo ao minu-
to 20, através de Rafinha, mas ainda
no primeiro tempo a igualdade seria
restabelecida. Apesar de ter jogado
praticametne toda a segunda meta-
de em vantagem numérica, a equipa
de Carlos Pinto não conseguiu tra-
duzir em golos essa superioridade
de ter mais um homem em campo.

Na próxima jornada, a 2 de de-
zembro, o Tirsense desloca-se a Gon-
domar, equipa que soma apenas 4
pontos, estando no 14º posto. ||||||

O TIRSENSE MANTÉM A PERSEGUIÇÃO À LIDERANÇA DO CAMPEONATO E REFORÇOU
ESSA META DEPOIS DE CONSEGUIR UMA IMPORTANTE VITÓRIA, ARRANCADA A
FERROS, POR 2-1 NO PASSADO DOMINGO, NA RECEÇÃO AO BOAVISTA. NA JORNADA
ANTERIOR TROUXE UM PONTO DA DESLOCAÇÃO A AMARANTE (1-1).

ar por cima da barra, após novo can-
to. Em desvantagem, o Boavista foi-se
acercando da área do Tirsense sob a
batuta do veterano Petit, que assume
funções de jogador/treinador, mas o
intervalo chegaria com vantagem para
os homens de Santo Tirso.

No reatamento, o Boavista entrou
mais decidido e acabou por chegar
ao empate na conversão de uma
grande penalidade, a castigar uma falta
sobre outro veterano, Fary, que cha-
mado para marcar não perdoou e
restabeleceu o empate.

Carlos Pinto não esmoreceu a von-
tade de vencer e fez mechidas no
onze, colocando Rui André no ataque
e refrescando as alas com Rui Luís e

O jogo caminhava para o
fim e parecia certa a re-
partição de pontos, mas
num último fôlego Rui
André conseguiu introdu-
zir a bola na baliza

O S. Martinho somou mais uma
vitória e um empate nas duas últi-
mas rondas da 1ª Divisão de
Honra da Associação de Futebol
do Porto. Com estes resultados, a
equipa subiu ao terceiro posto da
geral, com 18 pontos, estando a
cinco pontos da liderança. Na jor-
nada 10 venceu em casa do Baião
por 1-0, na seguinte recebeu o
Nogueirense e empatou a uma bo-
la. Na próxima jornada (2/12,
15h.), desloca-se a Serzedo, 13º
classificado com 14 pontos.

VILARINHO CEDE DERROTAS
O Vilarinho marca passo e aver-
bou derrotas nas duas últimas
jornadas. Perdeu por 1-2 no pas-
sado domingo, na receção ao S.
Gens, sendo que na anterior per-
deu também mas pela margem
minima na deslocação ao Ataen-
se. Com estes resultados, o Vilari-
nho desceu ao 12º posto da ta-
bela, mantendo os 14 pontos.

O campeonato da AF Porto, na
Série 2 da 1ª divisão vai para a
jornada 12, onde o Vilarinho des-
loca-se ao terreno do Maia Lidador,
9º classificado com 17 pontos. |||||

DISTRITAIS

S. Martinho
em terceiro

Os juniores do Tirsense não conse-
guem pontuar quando estão dis-
putadas 11 jornadas da 2ª Divisão
Juniores A, Série B. Nas jornadas
anteriores perdeu por 2-0 na rece-
ção ao Feirense e foi goleado na
jornada anterior por 7-1 na deslo-
cação a Espinho. Na próxima jor-
nada (1/12) recebe o Padroense,
6º classificado com 17 pontos. |||||

NACIONAL  JUNIORES

Tirsense afunda-se



DESPORTO
Aves volta
às vitórias
Depois de  três derrotas consecu-
tivas, o Aves voltou a ganhar no
passado fim de semana. Foi na
receção ao Paredes por 5-2, isto
depois de ter ido ao Cohaemato
perder por 2-1.

O Aves é agora sétimo classi-
ficado com nove pontos e na pró-
xima jornada, a 8 de dezembro,
desloca-se ao Macedense, penul-
timo classificado com apenas dois
pontos somados.

Antes da próxima jornada, dis-
puta-se a terceira eliminatória da
Taça de Portugal, a 1 de dezem-
bro, com os avenses a fazerem
uma longa deslocação a Nelas
para disputar a equipa local, equi-
pa que milita na III Divisão nacio-
nal, estando em quarto lugar na
sua série, somando até agora
quatro vitórias e duas derrotas.

AR NEGRELOS ESTABILIZA
A Associação Recreativa de Ne-
grelos depois de um mau come-
ço está agora a estabilizar. No pas-
sado fim de semana foi a Mei-
nedo empatar a três bolas, sendo
na jornada anterior recebeu e
venceu o Vila Boa do Bispo por
8-4. Com estes resultados, o
Negrelos segue em sétimo lugar
com 13 pontos.

Na próxima jornada (30/11) re-
cebe o Carvalhido que segue no
segundo lugar com 18 pontos. |||||

FUTSAL

Os juniores do Aves somam já cin-
co vitórias consecutivas no campe-
onato da primeira divisão, série A,
da Associação de Futebol do Porto.
Nas duas últimas jornadas foi ven-
cer 2-3 ao terreno do Paredes e, no
passado fim de semana, goleou por
4-0 na receção ao Valonguense.

Com estes resultados, os aven-
ses consolidaram a liderança da
tabela, somando 30 pontos, mais
dois que o SC Nun’Alvares.

Na próxima jornada (8/12) os
avenses deslocam-se à Lixa, sétimo
classificado com 17 pontos.

JUVENIS
Os juvenis do Aves estão a recupe-
rar terreno e somaram mais duas
vitórias nas duas jornadas entre-
tanto disputados. No passado fim-
de-semana protagonizou mesmo
uma goleada na receção ao Alia-
dos de Lordelo com sete golos sem
resposta. Na jornada anterior nova
vitória (0-1), desta feita no sempre
dificil terreno do Paços de Ferreira.
averbaram mais duas derrotas e
duas vitórias em mais quatro jor-
nadas disputadas.

O Aves é agora sexto classifica-
do com 22 pontos e na próxima
jornada (2/12) desloca-se ao ter-
reno do Amarante, sétimo classifi-
cado com menos dois pontos que
os avenses.

INICIADOS
Os iniciados empataram a zero bo-
las na deslocação ao Sousense, lí-
der da tabela, não conseguindo,
desta forma os avenses isolar-se no
comando do campeonato, caso ti-
vessem vencido. De todo o modo,
o empate também não deixou o
adversário aumentar a vantagem. O

CAMADAS JOVENS AVES

Juniores só ganham

O antigo salão nobre da Junta de
Freguesia acolheu, no passado dia
17 de novembro, o já habitual ma-
gusto dos Amadores de Pescas de
Vila das Aves. Da ementa não falta-
ram naturalmente as castanhas, mas
também as fêveras, regadas a bom
vinho tinto, mas acima de tudo, há
que sublinhar a boa-disposição de
todos os convivas.

Entre eles, a vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, Ana
Maria Ferreira, e o presidente da Junta
de Freguesia, Carlos Valente. Os dois
partilharam da animação que se vi-
veu no seio dos muitos pescadores
e associados desta coletividade fun-
dada em 1967 que vai ganhando
cada vez mais sócios.

A ocasião foi também aproveita-
da para a entrega de prémios. E quan-
to ao Campeonato Inter Sócios dos
Amadores de Pesca das Aves regis-
te-se desde já os dez primeiros clas-

Aves que, na jornada anterior, go-
leou em casa o Amarante com cin-
co golos, com o adversário a conse-
guir marcar ainda o golo de honra.

Com estes resultados, o Aves se-
gue no segundo posto com 28
pontos a dois do líder que é o
Sousense. Na próxima jornada (2/
12) recebe o Lousada.

Já a equipa B perdeu 3-0 na
deslocação a Folgosa e na jorna-
da anterior venceu na receção ao
Bougadense. O Aves é sétimo com
seis pontos.

INFANTIS
A equipa principal de infantis vol-
tou a vencer depois de cinco jo-
gos sem o conseguir fazer. Foi por
1-0 na deslocação ao Tuías, sen-
do que na jornada anteiror, no
derby concelhio, perdeu por 1-0
na receção ao Tirsense.

Com estes resultados o Aves su-
biu ao décimo posto com 14 pon-
tos, sendo que na próxima jorna-
da (1/12) desloca-se ao terreno
do Amarante, terceiro classificado,
com 26 pontos. |||||

sificados. Miguel Lima, com 9 pon-
tos, foi o primeiro classificado, seguin-
do de Joaquim Pereira (11 pontos),
Marlon Almeida (também com 11
pontos), Abel Lima, Luís Garcia e José
Machado (todos com 13 pontos),
Alberto Mota (com 13,5 pontos),
Carlos Pevidem e Lourenço (ambos
com 14 pontos) e, finalmente, Taxi-
nhas (com 15,5 ponto).

O Magusto dos Amadores de Pes-
cas de Vila das Aves terminou com o
leilão de vários artigos, uns relacio-
nados com a pesca, outros nem por
isso, como é o caso de um galo que
rendeu à associação 40 euros (con-
forme documenta a imagem). O que
até poderá ser um bom presságio para
o ano que aí vem, numa altura que a
associação requereu, pelo prazo de
10 anos, uma concessão de pesca
no Rio Ave, numa extensão de 1.498
metros. Boas novas podem, por isso,
chegar em breve. |||||

Magusto dos
Amadores de Pesca
de Vila das Aves

ASSOCIAÇÃO FEZ A ENTREGA DE PRÉMIOS



Há 50 anos foi assim...
O DESPORTO NA VILA DAS AVES, LIDO NA IMPRENSA LOCAL
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12 Já o Novembro ia longe e ainda
o campeonato dava os primeiros pas-
sos… Parece mesmo que  ainda não
estaria definitivamente fechado o plan-

tel, como se diz agora. Isto porque o
cronista, para além de criticar a aqui-
sição do guarda-redes, referia o atle-
ta Pilú, regressado da Índia, onde
cumprira serviço militar e estivera pre-
so na sequência da invasão do terri-

tório pelas tropas de Nheru: “chegou
a convencer-nos de que poderia ocu-
par qualquer lugar dentro da equi-
pa”, mas “os senhores grandes da
nossa terra deixaram de se interessar
pelo clube e já nem sequer facilitam

nada aos atletas”. Sabe-se lá se não
terá sido o trauma de guerra a impe-
dir uma grande carreira futebolística.
No livro, publicado muitos anos mais
tarde, sobre a sua vivência naquele
território, Luís Pinto, o Pilú, realçou
bem a importância do Desportivo das
Aves nos seus anos de juventude e
diz, a certo ponto, sobre o Toninho
Pepino: “este homem nunca mais o
esqueço porque enquanto prestava
serviço militar normal na Índia, sem-
pre fez o favor de me escrever e con-
tar como ia decorrendo a vida do
nosso Clube Desportivo das Aves”.

13 A secção de Ciclismo festejou o
1º aniversário e expôs os troféus da
época: “é uma secção que não pode
acabar, mesmo que custe muito san-
gue, suor e lágrimas”.

14 No que diz respeito aos resulta-
dos, “o nosso clube não conseguiu pas-
sar na deslocação a Amarante. Já o es-
perávamos”. Mas, na Lixa, a sorte foi
outra e se as esperanças de ganhar se
baseavam no Zé Pereira e no Dieste,
que já podiam jogar, quem acabou por
ser  o herói do jogo foi o Armando
Almeida… O Desportivo ganhou por
três a dois, com dois golos do referido
atleta, que veio a ser presidente do clu-
be com enormes sucessos desporti-vos.
Ficamos, pois, esclarecidos, sobre as
origens da extremada paixão do Pre-
sidente Honorário pelo Aves pelo seu
clube: ele também teve tardes de gló-
ria com a camisola rubro-branca! ||||| *
Escrito de acordo com a antiga ortografia
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VENTURA (MASSAGISTA), DAVID ADÃES
E CERTO.
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DIVERSOS
AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente queri-
da, natural de S. Tomé de Negrelos, com 59 anos de
idade, falecida no Hospital de Santo Tirso no dia 19
de Novembro de 2012. O funeral realizou-se no dia
21 de Novembro, na Igreja Paroquial da Vila de S.
Tomé de Negrelos, indo de seguida a sepultar no
cemitério local. Sua família, renova os sinceros agrade-
cimentos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Rosa Fernanda Mendes Fernandes

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

SÃO TOMÉ
NEGRELOSAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 73 anos de idade, falecida na
sua residência no dia 24 de Novembro de 2012. O
funeral realizou-se no dia 26 de Novembro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no cemitério local. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela parti-
cipação no funeral e missa de 7º. dia.

Joaquina Martins de Campos

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 77 anos de idade, faleci-
do no Hospital S. João do Porto no dia 15 de Novembro
de 2012. O funeral realizou-se no dia 16 de Novembro,
na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja
Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério local.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.

David da Silva Moreira Pimenta

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES AGRADECIMENTO

EDITEDITEDITEDITEDITALALALALAL
A Direção Regional das Florestas do Norte faz público que, nos termos do art.º 6º do Regulamento da Lei n.º 2097, de 6 de Junho de 1959, aprovado pelo Decreto n.º 44623, de 10 de Outubro de 1962,
ao Amadores de Pesca de Vila das AvesAmadores de Pesca de Vila das AvesAmadores de Pesca de Vila das AvesAmadores de Pesca de Vila das AvesAmadores de Pesca de Vila das Aves requereu, pelo prazo de 10 anos, uma concessão de pesca no rio Averio Averio Averio Averio Ave, numa extensão de 1.498 metros, desde o Açude da Fábrica de Gabim, limite a montante,
até à curva do Padre Joaquim da Barca, limite a jusante, abrangendo as freguesias de Delães, Oliveira (S.Mateus), Riba de Ave, concelho de Vila Nova de Famalicão e a freguesia de Aves, concelho de Santo
Tirso.
Todas as pessoas singulares ou coletivas que se julguem prejudicadas nos seus direitos devem apresentar a sua reclamação, por escrito e devidamente justificada na Unidade de Gestão Florestal do MinhoUnidade de Gestão Florestal do MinhoUnidade de Gestão Florestal do MinhoUnidade de Gestão Florestal do MinhoUnidade de Gestão Florestal do Minho
– rua do Carmo, 31-33 – 4700-309 Braga– rua do Carmo, 31-33 – 4700-309 Braga– rua do Carmo, 31-33 – 4700-309 Braga– rua do Carmo, 31-33 – 4700-309 Braga– rua do Carmo, 31-33 – 4700-309 Braga, no prazo de 30 dias a contar da data da divulgação desta edital.
Para consulta dos interessados encontra-se nos referidos serviços o projeto de Regulamento, proposta pela entidade requerente para vigorar na área a concessionar.
Vila Real, 23 de Outubro de 2012-11-13

P’lo Diretor Regional das Florestas do Norte
(Rogério Rodrigues) 2º Publicação – Jornal Entre Margens, de 29 de Novembro de 2012

Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento
do território

ICNF
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas

Chefe de Divisão de Rec. Gestão Florestal
Eduardo S. Alves.

ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO DE VILA
DAS AVES

Convocatória
Assembleia geral extraordinária

Para cumprimento do disposto na alínea a) do art.º 26 dos estatu-
tos desta Associação, tenho a honra de convocar a Assembleia-geral
que terá ludar na sedo do Infantário, no dia 19 de dezembro de
2012, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Eleições dos órgãos sociais para triénio 2013/2015;
2. tomada de posse.

| As listas dos candidatos aos órgãos sociais, devem ser entregues,
em envelope fechado na secretaria da instituição até às 19 horas do
dia 10 de dezembro de 2012, dirigido ao presidente da assembleia-
geral.|

Vila das Aves, 23 de Novembro de 2012

O Presidente da mesa da Assembleia-geral
Bruno Carlos Martins Costa

COMPRO
VENDO
TROCO

OFERTAS E

PROCURAS DE

EMPREGO...

Contacte-nos pelo telefone

252 872 953 ou pelo

jornalentremargens@gmail.com

Faça deste espaço uma

oportunidade de negócio

RANCHO FOLCLÓRICO S. TIAGO DE
REBORDÕES

Convocatória
Assembleia geral ordinária

Sofia Patrícia Paiva da Silva, primeira secretária da mesa da assembleia
geral ao abrigo dos estatutos desta colectividade, no seu artigo
vigésimo, convoca todos os sócios efectivos para as eleições a rea-
lizar no dia 22 de dezembro, entre as 13 e as 18 horas, na sua sede
social, sita no Largo Delfina Fernandes, nº 85, em Rebordões.

As listas devem ser apresentadas à primeira secretária da mesa da
Assembleia-geral até ao dia 15 de dezembro de 2012.

A primeira secretária da mesa da Assembleia-geral
Sofia Patrícia Paiva da Silva
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HORÓSCOPO ZODIACO
PRIMEIRA QUINZENA DE DEZEMBRO

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

HORÓSCOPO CELTA
E SUAS 21 ÁRVORES PROTETORAS

FreixoFreixoFreixoFreixoFreixo

FAIA  (22/12 solstício de inverno)

FaiaFaiaFaiaFaiaFaia

FREIXO (25/05 a 03/06 | 22/11 a 01/12)CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Rainha de Paus, que signi-
fica Poder Material. Amor: Seja corajoso.
Não tenha medo de arriscar tudo por amor.
Saúde: Período em que se sentirá muito sau-
dável. Dinheiro: A determinação fará de si
um vencedor. Lute pelos seus objectivos. Pen-
samento positivo: Eu valorizo os meus ami-
gos.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: A Lua, que significa Falsas
Ilusões. Amor: Poderá ser iludido por pessoas
que não são aquilo que aparentam ser. Tenha
cuidado, esteja alerta. Saúde: Alguma insta-
bilidade emocional. Procure refugiar-se den-
tro de si mesmo e coloque as suas ideias no
lugar. Dinheiro: É possível que receba um convi-
te para trabalhar numa empresa de grande pres-
tígio, no entanto procure saber bem aquilo com
que conta. Pensamento positivo: Estou atento
a tudo o que se passa à minha volta.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 8 de Copas, que significa
Concretização, Felicidade. Amor: O amor está
bem perto de si. Esteja atento às pessoas que
o rodeiam porque pode ser surpreendido por
muitas emoções fortes. Saúde: Período mar-
cado pela tranquilidade. Mantenha a sereni-
dade e sentir-se-á muito bem consigo e com
o que o rodeia. Dinheiro: Procure não arran-
jar conflitos com os seus colegas de traba-
lho. A concórdia é fundamental ao sucesso.
Pensamento positivo: Eu tenho Fé para ultra-
passar todos os momentos.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 9 de Espadas, que significa
Mau Pressentimento, Angústia. Amor: a sua
relação afectiva pode sofrer um abalo signi-
ficativo. Tenha cuidado e procure gerir esta
situação com sensatez. Promova o diálogo
honesto com o seu parceiro, não alimente mal-
entendidos nem situações duvidosas, esclareça
as suas dúvidas de imediato e seja feliz com
quem mais ama. Saúde: tendência para as
dores musculares. Dinheiro: os seus objecti-
vos só serão concretizados se trabalhar com
empenho e se esforçar verdadeiramente por
aquilo que quer. Pensamento positivo: tenho
cuidado com o que digo e com o que faço
para não magoar as pessoas que amo.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Ás de Copas, que significa Prin-
cipio do Amor, Grande Alegria. Amor: poderá
viver momentos muito felizes ao lado da sua
cara-metade. Viva este período sem reservas
e não tenha medo de libertar toda essa sensu-
alidade que existe em si. Saúde: sem grandes
problemas. Período marcado pela alegria e
pela boa energia física. Dinheiro: procure
ser menos perfeccionista. Essa sua mania de
querer comandar todas as actividades pode
irritar os seus colegas de trabalho Pensa-
mento positivo: eu sei que mereço ser feliz.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Rei de Ouros, que significa
Inteligente, Prático. Amor: dê largas à sua
imaginação e surpreenda o seu companheiro
com uma noite sensual e excitante. Saúde:
cuide da saúde do seu coração. Evite o consu-
mo de alimentos que façam subir os seus níveis
de colesterol, corte com os fritos e os temperos
e procure andar a pé. Dinheiro: os novos
investimentos estão protegidos. A conjuntura
favorece a entrada de dinheiro. Pensamento
positivo: dedico-me às pessoas que amo.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 6 de Paus, que significa
Ganho. Amor: dedique-se à sua família e pro-
mova a união entre aqueles que se amam.
Seja um bom ouvinte e esteja presente quan-
do precisam de si. Saúde: procure não se
preocupar em demasia com os problemas
alheios pois isso só irá prejudicar a sua saú-
de. Dinheiro: o sucesso estará garantido, mas
tenha cuidado porque é possível que um cole-
ga se mostre seu amigo mas no fundo não
seja digno da sua confiança. Pensamento
positivo: eu valorizo os meus amigos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: O Louco, que significa Ex-
centricidade. Amor: pode ter de enfrentar
alguns problemas com a sua cara-metade,
provocados por intrigas e mal-entendidos.
Aprenda a moderar a sua possessividade e os
seus ataques de ciúmes para não magoar
quem ama. Saúde: período marcado por al-
guma agitação e instabilidade emocional.
Dinheiro: esteja atento e saiba gerir o seu
dinheiro porque a tendência é para o descon-
trolo e a dispersão. Pensamento positivo: vivo

cada momento com felicidade.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que significa
Nostalgia. Amor: poderá reencontrar um
amor do passado que o deixará muito abala-
do. Procure ultrapassar o trauma e liberte-se
daquilo que já passou. Seja seguro acerca
dos seus sentimentos e não se deixe abater
sem motivo. Viva o presente. Saúde: tendên-
cia para a depressão. Fomente pensamentos
mais optimistas, sorria mais! Dinheiro: cuidado
com possíveis perdas de capital. Esteja atento e
conte com novas despesas.Pensamento positivo:
a alma não tem idade, jamais envelhece!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mundo, que significa
Fertilidade. Amor: tudo aquilo com que sem-
pre sonhou a nível amoroso está prestes a ser
realizado. O amor está muito perto de si,
será impossível não o sentir. Saúde: esteja
atento aos valores do colesterol. Não se
desleixe na sua alimentação e procure ter
um ritmo de vida saudável. Dinheiro: perío-
do marcado pelo sucesso e pela estabilidade
financeira.Pensamento positivo: procuro
manter-me sereno e ouvir a voz de Deus!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que
significa Melancolia, Separação. Amor: não
se deixe levar pelas ideias dos outros. Pense
por si e seja fiel a si próprio. Saúde: cuidado
com os alimentos demasiado condimentados
porque podem dar origem a problemas
gastrointestinais. Dinheiro: assuma as suas
responsabilidades e responda pelos erros
cometidos sem procurar desviar as atenções.
Pensamento positivo: O meu coração está
disponível para o Amor.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 9 de Paus, que significa
Força na Adversidade. Amor: poderá sofrer
uma desilusão amorosa que o fará sentir per-
dido e desamparado. Acredite mais em si
próprio e proteja o seu coração. Saúde: cui-
dado com as quedas. Está muito distraído.
Dinheiro: coloque as suas ideias no lugar e
prossiga com os planos que traçou para a sua
área profissional.  Pensamento positivo: Eu
venço os meus medos!

PERSONALIDADE: quando decidem fa-
zer alguma coisa, não perdem um minuto
a pensar no que os outros poderão dizer,

nem nas observações trocistas que pode-
rão provocar. São adorados pelos ami-
gos, pois são pessoas brilhantes, origi-
nais e talentosas, embora por vezes um
pouco dominadores. A rotina esmaga-os
e gostam de brincar com o destino. Uma
coisa que realmente marca a sua vida é a
aventura. As pessoas que os rodeiam sa-
bem que podem contar com eles. Por
muito que os factos digam o contrário, ao
seu lado tudo andará sob rodas.

SAÚDE: são pessoas bastante “rijas” e
não costumam adoecer, embora tenham
uma certa tendência para sofrer peque-
nos acidentes domésticos.

AMOR: para eles a razão está antes do
coração. Exigem demasiado ao seu par e
pensam duas vezes antes de dar um passo
definitivo. Quando decidem entregar-se,
fazem-no para sempre e de uma maneira
fiel.

PERSONALIDADE: a organização, prin-
cipalmente no terreno económico, é sem
dúvida a chave do seu carácter. O solstício
de Inverno confere-lhes um grande senti-
do estético, que no entanto não

transparece no seu aspecto pessoal, ao
qual não prestam muita atenção. São bas-
tante vitalistas e possuem sentimentos
nobres e altruístas, embora muitas vezes
pequem por demasiado materialismo. As
finanças dos nascidos neste dia estarão
sempre equilibradas, porque a sua ambi-
ção leva-os a administrar o dinheiro com
grande mestria.

SAÚDE: talvez o seu ponto fraco seja a
tendência para o excesso de peso. Possu-
em, no entanto, uma grande qualidade:
não gostam de brincar com a saúde, pelo
que é possível que se mantenham em for-
ma por muito tempo.

AMOR: falta-lhes imaginação e fantasia
na arte de amar e para o sexo oposto
podem chegar a ser maçadores. No en-
tanto, nada disto os impedirá de amar
apaixonadamente.



A FECHAR FESTA DE NATAL DA ARVA
O auditório do Centro Cultural de Vila das Aves vai ser palco da
festa de Natal da Associação de Reformados de Vila das Aves.
Este ano, o cheiro a natal chega mais cedo e os associados cele-
bram a quadra no dia 1 de dezembro, a partir das 15 horas.

Em Santo Tirso, o Plano Local de
Saúde irá ser apresentado hoje, dia
29, pelas 16h30. A Cerimónia terá
lugar no auditório da Biblioteca
Municipal de Santo Tirso e será le-
vado a cabo pela Câmara Munici-
pal e pelo Agrupamento de Cen-
tros de Saúde do Grande Porto I -
Santo Tirso/Trofa. Determinar prio-
ridades, proporcionar orientações
estratégicas adequadas ao nível lo-
cal, demonstrando evidências sobre
a mortalidade e fatores de risco, de
forma a serem delineadas estraté-

Plano Local de Saúde
apresentado hoje

A recém inaugurada Nave Cultural da Fábrica de
Santo Thyrso vai, este ano, receber a terceira edi-
ção do Mercado Urbano de Santo Tirso. O even-
to acontece a 8 e 9 de dezembro, das 12h às 20h,
e destina-se à comercialização de acessórios de
moda, decoração, música, brinquedos, bijutaria,
pastelaria, produtos gourmet e obras gráficas. Para
além da vertente comercial, a animação do MUST
será constante com oficinas criativas, música e es-
paço de restauração. Paralelamente, estarão a de-
correr inúmeras atividades, nomeadamente ofici-
nas de pastelaria criativa, a atuação dos sound-
maker e a projeção do filme “ZuZu Angel”, cria-
dora de moda brasileira, cujo trabalho se encontra
atualmente em exposição no mesmo espaço. |||||

Mercado
Urbano na
Nave Cultural

gias que respondem às metas defi-
nidas são alguns dos objetivos a
que o Plano Local de Saúde se pro-
põe. A missão da Unidade de Saú-
de Publica de Santo Tirso prende-se
com a contribuição para a melhoria
do estado de saúde da sua popula-
ção, e é também a Unidade de Saú-
de Pública que propõe um documen-
to com os traços gerais dos objeti-
vos de Saúde até 2016; objetivos
esses que serão trabalhados, de for-
ma articulada, por todas as entida-
des que intervêm na comunidade.|||||

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO, ÀS 16H30
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